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FAZENDA DO CORTUME
Plantei cuja marca identifica os animais do rebanho que já levantou o maior número de
CAMPEONATOS e TÍTULOS MÁXIMOS, da Raça Gir, em Exposições Nacionais, de

Uberaba e Curvêlo, comprovados oficialmente.

<£üarLsto <S. de

Acima, um,a das numerosas Campeãs Nacionais do plantei que ostenta
a Marca «Eva».

símbolo nacional

DE UM ALTOcVil
PADRÃO DE

QUALIDADE !

CAIXA POSTAL, 19 — TELEFONE LOCAL E INTERURBANO: 105

Munidpio de CURVÊLO — Estado de Minas



VENDA PERMANEN

TE DE BEZERROS

E GARROTES

Acima, o remodutor CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça

Nelore, na XX/' Exposição Nacional de Animais, São Paulo - 95//,

Sorocabana Agro-Pecuária S. A.
CRIAÇÃO DE GADO ZEBÜ EM GERAD E, EM ESPECIAL, CAPRICHOSA SELE

ÇÃO DAS RAÇAS NELORE, INDUBRASIL, GUZERA'E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BERNARDES — E. F. S. — (S. P.)

Fazenda Santa Rita da Lagôa — PIQUE ROBI — E. F, S. — (E. de São Paulo)

Fazendas Reunidas Massangana — BATA GUAÇÚ — (Estado de Mato Grosso)

., .'jtetü

ENDERÊ3ÇOS :

FAZENDA BOMFIM

C. Poetai, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE

BERNARDEIS

Est. de São Paulo

DR. CLOVIS CARNEI

RO NOVAIS

Acitrva, algumas das reprodutoras registradas do plantei da
Raça Nelore da Sorocabana Agro-Pecuária S. A.

Rua México, 158 - 5' - S. 601

Tel., 52-12-18

CUT» - 957 3
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Fone, 11.07 — Caixa Poatal, 39
R Artur Machado, 10-A - Uberaba

Dir. — AKI DE OLIVEIRA

ASSINATURAS

Brasil CrÇ 100,00
sob. registro Gr$ 150,00
Número avulso . . .. Crf 8,00
Estrangeiro (soj) reg.) Gr? 200,00

FLAVIO MACHADO
CASTELAR

Avisamos aos nos

sos freguezes, assinan

tes e ao público em
geral, que o sr. FLA
VIO MACHADO CAS
TELAR não está auto
rizado a fazer recebi
mentos para a Revista
«Zebú», estando con
vidado a devolver ao
seu escritório um ca

derno de autorizações
de que se apossou in
devidamente.

Uberaba, 1? de Agos
to de 1957.

NOSSA CAPA

A capa principal diesta edição é ilustrada com uma
tricomia do magnífico reprodutor CURVÊLO,

filho de WHITE e de URUSSANGA e Campeão
da Raça Gir, na R Exposição Regional de Animais,
em Araçatuba, em Maio último.

CURVÊLO é o chefe do plantei de sua raça na
Fazenda «Santa Izabel», de propriedade do dr. Clibas
de Almeida Prado, no Mtmicípio de Araçatuba, na
quele Estado.

Senhores Fazendeiros
Vindo a São Paulo, hospede-se e

prefira o

HOTEL ATLÂNTICO
Avenida S. João, 1222
Tel. ; "Hotel Atlântico"

Apartamentos com ba
nho e telefone privativos

\

DIARIA: 1 pessoa, 280,00. 2 pessoas,
400,00. — O'timo servigo de café.

Importadoras de Zebús, S. A. — Redação 5
Importação de Gado Indiano no Município de Uberaba

—' Reportagem de 1906 n

O feijão soja — dr. Júlio Emrich 15
^aça Nelore ou Ongole — Geraldino Uopes de Feiria . . 17

11» Exposição Agro-Pecuária e Indústrial èm Anápolis . 21
Sintése das atividades dos Serviços Articulados de Fo

mento da Produção Animal, em Minas - 1956 . . . . 25

A família das abelhas — Pedro Van Tol Filho 39

Azas Negras sobre o Brasil — Ensinamentos 46

Mês de Outubro 50
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REVISTA AGRO PECUÁRIA
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Em atropêloij porque umas sobre as outras, de pouco tempo a esta parte, vêm
chegando ao nosso conhecimento, notícias da constituição de sociedades de criadores

brasileiros, com o fim preclpiM de importar reprodutores zebús da índia, para a

Bolívia ou outro país visinho ao nosso, com o deliberado propósito de, contrabandear

depois o gado importado para dentro das nossas fronteiras, tal qual como está aconte

cendo, ou como já aconteceu com a última leva clandestina que subiu o Rio da Prata,

Constatando-se a fraqueza governamental em fazer cumprir a legislação

federal, no ass%mto, é natural que proliferem agora, as sociedades importadoras que se
estão formando, em São Paulo, na sua quasi totalidade, salientando-se, uma aqui. Esse
foi um dos principais lados negativos aqui apontados, da condescendência dos

podere,s federais, "passando a mão pela cabeça" dos contrabandistas — o precedente
perigosissin\o e rendosissimo que seria imitado sem de,mora, como estamos vendo,
tentados os seus seguidores pelo êooito inconteste da primeira aventura. Êxito
acompanhado de sucesso financeiro, pois, constatada a fraqueza do governo, os seus
OMtores passaram a agir às escâncaras, Seim temer as débeis ameaças que lhes foram
feitas, vendendo os produtos nascidos na Bolívia e outros que, lã não nasceram,
como tais, paia as principais zonas do criatório nacional de zebüs. Aqui temos noticias
de bezerros in:pcr'odos nas regiões do Triângulo Mineirr, -ia ólta Paulista, da
Araraquarense,-. da Noroeste do Brasil, do Sul ãe Minas e de outras, vendidos a
muitas centenas de milhares de, cruzeiros, equiparando-se cios grandes produtos das
mais afamadas marcas brasileiras.

Diante de tão amplo e seguro sucesso, si se pode obter, com dinheiro, o prêmio
que Euripedes de Paula, Rodolfo Machado, Pedro Nunes, Vicentinho Rodrigues, José
Caetano, João de Abreu e alguns outros conseguiram com esforço, constância e, patrio
tismo, porque recuar, mesmo ante o desrespeito às leis, sí a aventura é fácil e rendosa,
pouco importando si, amanhã, uma'delas liquidar, com a transmissão de uma peste,
iodo o rebanho bovino do País?

Por isso, é natural, é humano que, ante a complacência do governo, proliferem
as ''importadoras ãe sebús, s. a.", prejudicando o fisco, desmoralisando um governo,
arruinando um trabalho quasi secular, de denôdo e constância e, mais que isso, pondo
em risco fatal assim o afirmaram os sanitaristas que oficialmente estiveram na
índia" — a sobrevivência do nosso próprio rebanho.

Neste registro não tvae nenhum pedido de providências ao governo da
Republica, porque temos a desconfiança de que alguma força ponderável o inhibe ãe
cumprir o seu dever. E' apenas um registro de que se erigiu o contrabando em norma e
a omissão em conduta.

OUT»-957
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Garanfa uma ração sadia/ i
e adequada aos animais,

em qualquer época do ano*

a CORTODEIRa
"PENHA"

Desfibra - mói - trituro - corto
sem expremct o sqco de todo e (|Uftl<]uer vegetAl us&do ns
■lixaentaçSo de anitnais. Ideal psra o preparo do **SILO".
Toda conatruida em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica'
ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICASi

Produção horária: 1^3, 6, 9, Tonalodot
— Forço necasiãrfo 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
Peso: 51, 83, 150, 230 Ktioi

NOTA " forn.c.mu informmçStM dttalhedoM pan cens-
SrvfSc "illet" por prosone timpht, tfíd-
»nt9 • ao olcenca do todot.

Do oroBdo ulllldodo oos oHoieoolroo, m
CORTADEIRAS PENHA

trituro ledo. o. ro.lduoi ostobuioro^
foellltonde o suo farmoatotOo. Ilatol*^
o problamo do aspoço, r''»ri»<a
ho|a o odubogaM do aaMoM.

ê
Para maiores detalhes solicitem informações e folhetos a

HAMA^ Mum, m m. m ja W-w

Florencio de Abreu, 464 — Fone^ 33 9654 — (Mixa Postai, WW — S. Piili

6 ZEBÜ



Gado
Gir

Marca

J J
(Carimbo D)

Famoso Si-

nete que, há
muitos anos,
lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira
O maior ex

positor de
Uberaba.

Residência:

Rua Vigário
Silva n. 41

Acima, o garrote-reserva HABITO, filho de TRIBUNAL e 1' prê
mio entre os nutchos controlados de H a 29 meses, no último

certame estadual goiano.

190S
ANOS

1057

FAZENDA

Santa

Fé do

Cedro
BEK(ÇO DE

CAMPEÕES

Padream o

rebanho da

Fazenda,
exclusiva

mente, r e -
produtores

filhos, netos
ou bisnetos

do famoso

raçador

TURBAN

TE, n' 115
filho de BE-

ZOURO, es
te filho de

LOBISHO-

MEM - im

portado.

Telefones :

1846T"25S2

Mais de meio século de seleção, inicòada pelo saudoso Juca Pena, fundador
— da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Município de UBERABA — Tiiangulo Mineiro

OUT' - 1957



Cia. Engenho Cential Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne

(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadowes e eni» cerca de 100

reprodutoras registradas

KS V

. 'f • O* « • '

*

A' esquerda, um bem
conformado e carac-

terisado reprodutor
da Raça Guzerá

ESTRATO
registrado e 2'' prê
mio de sua categoria
de machos com 4
dentes, na VIR Ex
posição Estadual A-

gro-Pecuária de
Cordeiro.

*

mu dos maiores centros açucareiros
do Estado do Rio, procura também,
para a grandeza econômica do seu

Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos

A «USINA QUISSAMAN»

da Raça Inglesa e seus produtos.

*

A' direita, a repi.'o- "
dutora Guzerá, regis- j
trada, filha e neta

de registrados :

MARIPOSA

Primeiro prêmio e
«melhor fêmea da
Raça», nos certames
fluminenses de Cam
pos e Cordeiro, no

ano passado.

*

INFORMAÇÕES — USINA Q U
Est^ão de QUISSAMAN -

ISSAMAN
—- E. E, li, — do líio

8 ZEBO
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Temos o grato prazer de co
municar que, dentro em bre
ve, nossos sais minerais e in-

tegrativos polivitaminicos se
rão lançados em nova e mo
derna embalagem — baldes
de metal e sacos de papel
n^ultifolhado.

: VA-ut§'. V-, '
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CHAGARA NOVA GRANJA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO DA RAÇA NELORE

MARCA Q P PROPRIEDADE DE

ClOtlS E [lODOlILDO IIE2EIIIIE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 - FONE, 1529 UBERABA — MINAS

No Rio de Janeiro : TADEU MARTINS MACÊDO — Rua Senador Dantas, 24

Fone : 22.99.51 — End. Telegráfico : Hotelock.

Acima, o reprodutor da Raça Nelore, CEARA' DO MIRANTE, Reservado Campeãoi da
XXn» Exposição-Feira Agro-Pecuária de TJberaba-956 e chefe do plantei de criação

da Chacara «Nova Granja»l

10 - 1 zebo



Importação de Gado Indiano no
Município de Uberaba

Os nossos conterrâneos Leopoldino de Oliveira e Álvaro Rocha, fotografados em Durban
(África), em uma das últimas viagens de uberabenses ao outro hemisfério, à cata e

aquisição de exemplares zebús.

Com a epígrafe «Industria
Pastoril» tem a «Gazeta de
Uberaba» publicado notícias
importantes sôbre a aquisi
ção de reprodutores de raça,
na índia, acompanhados por
comissários de fazendeiros
deste município srs. Tenente-
Coronel José Caetano Borges
e Gabriel Alves de Morais ti
veram a gentileza de nos
mostrar ontem uma carta de
seus comissários dr. Ângelo
Costa e Antonio Gonçalves
da Costa, datada de Bom
baim a 26 de outubro passa
do, da qual destacamos os
seguintes tópicos, de todo o
interêsse para os nossos
criadores: — «Enfim, o mais
difícil está concluído. No dia
28 deste partiremos para a
Europa, levando 38 bois e 10
vacas. O gado é bom; alguns
dos bois, na opinião dos en
tendidos, são de encher as
medidas. As vacas são ma
gníficas. Dos bois Guzerat,
dois, que estão atingindo
dois anos, são belíssimos.
Um dêles, de perfeição ex

cepcional, virá a pesar mais
do que o Lontra. Dessa raça,
a Guzerat pintada, só conse
guimos obter uma vaca com
um bezerro de ano. Levamos

também alguns indivíduos
desta mesma raça, de quali
dade desconhecida aí, gado
de muito peso e de couro
sôlto.
Os bois têm a mesma lar

gura desde a pá até a anca e
são todos orelhudos. Do gado
Nelore, que também levamos,
as vacas são superiores. Vai
um boi de pintas originais de
côr havana e simétricas. Es
tá com tres anos e tem altura
do Leão, que foi do Augusto
Lopes.
Vai também um bezerro de

nove mêses, que já tem a
mesma altura do' Araby.
Julgamos que ,a compra do
gado deve agradar, e para se
obter melhor é difícil.

Resolvemos voltar por An
tuérpia, em lugar de Ham
burgo, o que importa grande
vantagem e melhor êxito na
viagem, sob diversos pontos

de vistta».

Na edição de 6, disse a
mesma fôlha, «Gado zebú. A
propósito do artigo de cola
boração que ontem publica
mos sôbre a epígrafe supra,
recebemos a seguinte carta,
que com prazer damos à es
tampa : — Uberaba, 5-12-906
Sr. Redator. Deparámos na
Gazeta de hoje com uma car
ta dirigida a essa Redação
em que, entre outros comen
tários, diz que o gado indiano
importado por nós e ora em
Santos não goza de nenhum
favor do Governo. Vimos pe
dir-lhe a retificação neste
ponto, porquanto fomos a-
tendidos pelo eminente Sr.
Dr. João Pinheiro, que con
cedeu prontamente o res
pectivo passe para a vinda
desse gado — de Santos à
estaçção de Buriti-^—. Com
estima e aprêço somos ami
gos e admiradores — Theo-
philo Rodrigues da. Cimha.
— Geraldino Rodrigues da
Cunha».

»»-

OUT» - 957 11



õ A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir, iniciada por Euri-
pedes de Paula, ha meio século, sob esta marca, o rebanho da

ÈtíHàiiíif 'T í

Acima : PBINCETÍA, filha do Campeão — DANÚBIO e da sete vê-
ses Campeã — HAITI e, neta de WHITE, uma belíssima reproduto-

ra que ê bem uma afirmação da superioridade do rebanho.

Município de CURVÊLO

FAZENDA

TAMBORIL
propriedade de

JOÃO S.

DE PAULA

*

Caixa Postal n. 131

Estado de Minas

Com relação a esse gado,
que está prestes a chegar a
esta cidade, temos a seguin
te notícia nos jornais do
Rio:

«Vários deputados minei
ros estiveram a bordo do va
por San Nicolas, do Hamburg
Sud Americaniscbe, surto
neste porto, tendo ali ido
ver 44 cabeças de gado india
no, adquiridas pelo sr. Alber
to Parton, nas províncias de
Guzerat e Raipentan, Govêr-
no de Bombaim.

'  esse gado se destinaa cidade de Uberaba, aos srs.
Coronéis Geraldino Rodri
gues da Cunha e Tbeopbllo
pdrigues da Cunha, adiantados criadores do triângulo
mineiro, e vai aer desembar
cado no porto de Santos.

Havia a bordo 37 belíssi
mos reprodutores e sete va
cas. A essa leva de gado, con
forme noticiámos há dias,
juntar-se-á brevemente mais

Í2

outra, também comprada
nas índias, pelos Srs. Dr.
Ângelo Costa e Antônio Gon
çalves da Costa, destinada a
mais dois criadores de Ube

raba. Esta última manada
consta de 50 reprodutores
bovinos, entre os quais figu
ram alguns indivíduos pre
miados em várias exposições
indianas, e em viagem para
os nossos portos».
Copiado de: «A Lavoura—

[IIIHES
SMéftmim
SuMttémÈk.

fONE, 3 3-2 204
avenida DA LIBERDADE, 282
^  SÂO PAUIO

Boletim da Sociedade Nacio

nal de Agricultura, fls. 679
— Ano X — N. 12 — Capital
Federal — Dezembro-1906».

IMPORTAÇÃO DE GADO
INDIANO

Sabe a Lavoura de Ubera
ba que já partiram das índi
as em regresso para essa ci
dade os srs. -Ângelo Costa e
Antonio Gonçalves, onde fo
ram adquirir reprodutores
bovinos para criadores desse
município. Trazem 50 indiví
duos, entre os quais, alguns
premiados em exposições
realizadas naquele pais. O sr.

Ângelo Costa tem mandado
à Gazeta e à Lavoura belos
escritos das impressões de
sua viagem sôbre os costu
mes e práticas dos países
que percorreu, escritos que
são lidos com ávido prazer.

—Copiado de: A Lavoura»
fls. 626, N. 11 Ano X — No
vembro de 1906.

-  ZEBÜ
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Snrs. Criadores.

No sen interesse

REGISTREM

e

CONTROLEM

sens animais,

comnnicanáo também ao Registro Cienealógico as ocorrências relativas aos
sens rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotagões. Consultem o

REGISTRO GENEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 — UBERABA-MG — Fone, 1590

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia, So
ciedade Nordestina de Criadores e Associação Rural da Pecuária do Pa
rá, todas as ocorrências com seus rebanhos — COBERTURAS — NAS
CIMENTOS — OBITOS e TRANSFERENCIAS. Informações e forneci
mento gratuito de impressos.

OTJT' - 1957 Í3



Acima, o magnífico re

produtor WHITE n, fi

lho de WHITE x CUR-

VELANA, Campeã

de sua raça na XVIR

Exposição Estadual de

Animais e Derivados

Salvador —^

*

FAZENDA BOMBAIM
Antiga e caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir em sua maior parte registrada,

propriedade do criador, sr.

RAUL PRATA
Um dos maiores conhecedores de gado Gir, no País

Enderêgo do criador: Rua Sete de Setembro, 552 — SALVADOR-Ba.

MARCA

Município de ENTRE RiOS

DO GADO

Estado da Bahia

*

A' direita, o campeão

estadual baiano WHI

TE n, ao lado de ou

tras rêses também pre

miadas naquele certa

me, em 1956.

1

■  ■ . VW/A
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o FEIJÃO SOJA
Atualmente, já muito tar

de os governos por meio das
P-ecretarias da Agricultura e
também um resumido nume

ro de industrias, veem pro
clamando as vantagens eco
nômicas e alimentares da
cultura da sója como forra-
gem e muito mais na alimen
tação humana em todas as
idades.

Como agrônomo da 17' C.
S. R. D. F., sempre solicito
pela grandeza, qualidade,
quantidade e utilidade da
produção agrícola, não po
dia silenciar, deante dum
assunto tão importante, tão
necessário como o fomento
da cultura da sója no Triân
gulo.

Aiites de prosseguir êste
comentário quero chamar a
atenção e concitar o interés-
se-de tôdas as pessôas hga-
das à. melhor e melhor ali
mentação da coletividade,
como as entidades adminis
trativas, lavradores, indus
triais, diretores e professo
res de estabelecimentos de
ensino a lerem os comentá
rios e transcrições que de
verão seguir esta primeira,
bem como estimularem o in-
terésse de tôdos para o fo-
raento e uso desta leguminó-
sa, denominada — sója.
O seu valor na industria

alimentar dos animais e do
homem, já está eficientemen
te comprovado noutros pai-
zes e no Brasil o seu tende

a substituir, reforçar e sa-
nár uma grande lacuna ali
mentar.

OUT» - 1957

JÚLIO EMKICH

Eng' Agrônomo

de, e alimentação humana.
Somente na farinha da

sója a analise demonstrou a
existência de 52,5% de pro
teína ; 5,00% de sais mine
rais e vitaminas A. B. B 2, C.
D 2, E. H e K.

forma de massa panificável e
confeitavel; 4") Para saladas
e aperitivos, diversos; 5.o)
Onze pratos para mesa; 6.o)
Seis especies de doces e so
bremesas e tres especies de
bebidas.

Dentre as gostosas e nu
tritivas variedade dos • fei
jões usados em tôdo o mun
do nenhuna outro se adapta
melhor a tão grande numero
de fôrmas de alimentação,
como a sója, podendo ser
considerada como «Feijão
Revolucionário» dados os
seus calores como forra-
gens, tintas, adubação ver-

Aiuda mais, conforme o
Prof. Afranio do Amaral em
seu trabalho : — «Aspectos
Culinários» da Sója, apret
senta os seguintes produtos
alimentáres de sója :

l.o) Como substituto do
leite, creme e queijos; 2.o)
Para a preparação das sô-
pas; 3.0) Para 13 ou mais
formulas ou aplicação em

Além dessas aplicações, a
sója é mn dos melhores subs
titutos da carne, tão neces
sária ao trabalho braçal e
portanto um dos grandes
complementos do feijão co
mum e do arroz, das classes
menos favorecidas.

Quem quizer ser adepto da
sója e siia cultura, leia com
atenção todos os explendidos
trabalhos já publicados sô-
bre o assunto, podemos a-
conselhar, a leitura dos tra
balhos da competente dietis-
ta Maria de Lourdes Melo,

\
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oslitytc Mineiro de Prefilaiie ínimal e Rações Ltda

IMPAR LTDA.

f Contra a Febre Aftosa

VACINAS

I

CRISTAL. VIOLETA — CONTRA A PESTE SUÍNA
CONTRA A RAIVA

CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS

CONTRA O CÓLERA AVXARIO

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA"

ENGORDINA

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÃFICO: «VACINAS»

TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

nutricionista das Escolas de

Ensino Técnico. Dentre os
seus maravilhosos artigos,

destacamos este trecho, que
tem como título: «Feijão so

ja, o ahmento que se im
põe»...

Clamamos ao céu, pedindo
o que comer e o céu nos mos
tra a terra pronta para déla
fazer brotar essa dehciosa
planta, que irá suprir a mesa
do pobre, daqueles elemen
tos, básicos da vida, aquelas
substancias geradoras do or
ganismo, as proteínas mais
ricas primaciais e insubsti
tuíveis na alimentação.

Enquanto os norteameri-
canos ^ dizem: «Comamos
mais sója» e outros países

16

imitando-os resolvem o mais

sério problema alimentar
com a sója, os brasileiros,
menos esclarecidos, não in

cluem ainda na receita ali

mentar, simplesmente por
que o gôsto e o cheiro não a-
gradam.

com que alimentar nossas
aves e porcos...

Felizmente, as indústrias e
a técnica-agrícola, já elimi
naram esse problema, pela
variedade especial e especia
lização industrial.

A verdade dessa afirma

ção, nos mostra a necessida
de da sua incrementação
simplesmente para os ani
mais, pois, o problema da a-
limentação humana caréce
de melhor elemento, qualita
tivo e quantitativo. A sója é
esse elemento.

Sôbre este assunto, o prof.
H. P. Tavares escreveu: —

«...Consideramos política er
rada, perder-se^ tempo em
ensinar o brasileiro a comer
grão de sója ou farinha de
sója. Precisamos muita, mas
muita sója, para dar farélo

Terminando, consito a to
dos os lavradores e amigos
da produção a ampharem as
suas culturas incluindo tam
bém a sója, de acordo com as
suas exigências culturais e
sólo.

O segredo da Agricultura
moderna está na ciência-prá-
tica de produzir mais e me
lhor em menor área.

RATOS 1

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL,

L03A OU ARMAZÉM COM

MUSFARINA
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO - EFICAZ - ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g. - 800 g. E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - Prods. Q'ulms. Farms. Ltda.
AV. RIO BRANCO, 108 - 42 - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VEIERINARIA
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Oeraldino Lopes de Faria
VETERINÁRIO

KftftA

BOMBAIM

MADRA3

■■'í' uma das raças mais conhecidas na índia, ten
do suh zona de exploração no Oeste de seu pais, na
província de Madrás. Se encontra de preferência en
tre os agricultores do distrito de Guntur, assim co
mo na costa do Coromandel (entre Madrás e Jana-
on) e na região regada pelo rio Ponnar.

E' um gado bastante conhecido entre nós, po
rém numéricamente acha-se menos espalhado no
território brasileiro que o Gir.

São as seguintes as 15 Divisões Territóriais da
índia, discriminando-se, a seguir, as raças zebuinas
nele existentes :

1. BOLUTCHISTAO

2. PENDJAB ' . . .

3. PROVÍNCIA DE SIND .

4. RADJPUTANA

5. PROVÍNCIAS ■UNIDAS
de agra E OUTH . . .

6. AGfiNCIA CENTRAL . .

7. PROVÍNCIAS CENTRAIS

8. PRESIDÊNCIA DE BOM
BAIM . . . . . .

9. MisÔRE

10. PRESIDÊNCIA DE MA-
DRAS

11. ILHA DO CEILAO

OUT? - 1957

Sind
Bhagnari
Dangi
Afgan
Sahiwal

Sind
Bhagnari
Nagore
Tarparkar
Kanaveriya
Ponvar
Kerigarth
Nimari
Malvi

Malvi
Gaoláo

Cancredje
Guzerat
Gir

Amarat - Mahal
Hallikar

Nelore (ongole)
Alambadi
Bargur
Kangayam
Jallicut

( Dangi
12. PROVÍNCIA DE BEN- ( Krishnâ

( Tarparkar
13. BIHAR E ORISSA . . . .
14. ASSAM . . . ( Siri qu Sinki
15. HAIDERABAD ( Krishna

GALA ( Deoni
E' um gado de bom temperamento, às vêzes um

pouco nervoso, conseqüência natural de sua maior
rusticidade. Vivem na índia, em zona de campos
com boas terras, donde se lhe proporciona rações
suplementares à base de produtos concentrados e
resíduos.

SeguntJo Cavalcanti, a raça Nelore possui, en
tre as raças Indianas, a maior precocidade, alcan
çando pesos entre 290 e 380 quilos (média 335 qui
los) aos 2 anos, com aumento mensal que varia en
tre o mínimo de 30 quilos e um máximo de 36 qui
los, o que eqüivale a um ganho de pêso diário en
tre 1 quilo e 1.200 gramas.

Eis o que indicam as mensurações de um gar-
.rote e uma novilha da raça Nelore com 16 mêses de
idade (segundo o dr. Durval Garcia de Menezes) :

Garrote Novilha
Pêso vivo 420 quilos 389 quilos
Altura atrás da giba 139 cm 131 cm
Comprimento do corpo 147 cm 136 cm
Comprimento da garupa 46 cm 44 cm
Largura da garupa 44 cm 44 cm
Perímetro do tórax 186 cm 180 cm
Altura do tórax 69 cm 66 cm

Os boletins; referentes ao pêso vivo dos bezerros
da raça Nelore da Fazenda Experimental de Cria
ção de Ubéraba fornecem os seguintes dados para o
período de 1-8-940 a 31-12-943 :

Machos Fêmeas
Ao nascer 29,7 25,»
aos 3 mêses ... . . . . . . . . 74,0 65,2
aos 6 mêses ; ". 125,0 116,4

.Al.»»..--. j



aos 9 méses Iá9,7 173,6

aos 12 mêses .... . i . . 239,5 205,7

aos 15 mêses 285,9 214,2

aos 18 mêses . . . 323,2 234,0

* aos 21 mêses .... 401,5 295,44

aos 24 mêses 450,9 329,5

CARACTERES MORFOLÓGICOS DA RAÇA

NÉLORE

CABEÇA — de perfil sub-convexo, TESTA de

largura média, séca, descarnada, apresentando uma

pequena depressão na linha mediana do crânio, no

sentido longitulinal, Na vaca a convexidade é mais

suave e a testa mais estreita ; CHIFRES médios, es

curos, em forma de cone, ligeiramente achatados,
com estrias longitudinais no touro e de posições as

piais variadas quanto à sua direção. Admite-se na
vaca a forma de.lira aberta, o que não se tolera no

touro. Não se admite registro a animais descorna-

dos ; OL.H0S elípticos e escuros, pálpebras pretas
e órbitas levemente salientes; ORELHAS pequenas,
em forma de concha e ponta de lança, dirigidas pa
ra os lados em posição horizontal, com as faces in

ternas voltadas para a frente ; CHANFRO médio
no touro e mais delicado na vaca ; FOCINHO lar

go, com narinas grandes, dilatadas e escuras, po

dendo apresentar manchas marmorizadas.

PESCOÇO —I médio, musculoao, inserido har

moniosamente no tronco ,e. munido de barbela. de

senvolvida. Menos espêsso e mais delicada na vaca.

ESPADUAS . — ligeiramente oblíquas, afasta

das e cheias.

CUPIM —■ de tamanho e espessura médios, fir
me, em forma de castanha de cajú e bem estendi
do para trás.

TORAXX — amplo, largo, alto è profundo, com
as costelas bem arqueadas, afastadas e cheias, sem
depressões atrás das espáduas, com peito largo, bem
revestido e saliente.

DORSO largo, reto e bem coberto da cerne-
lha até à garupa ; LOMBOS cheios e fiimes.

GARUPA — comprida, larga, horizontal, bem
coberta e sem depressões ; SACRO em nivel com
a garupa.

QUARTOS —■ músculos cheios e espessos.
COXAS — desenvolvidas e descidas, apresentan

do culotes bem pronunciados.

vMEMBROS — médios, musculosos, de ossatura
fmà, bem afastados entre si, com aprumos noianais,
munidos de cascos escuros e bem conformados. -

CAUDA — média, bem implantada, fina e com
vassoura prêta.

VENTRE ■ amplo e bem descido, formando
com o peito uma linha horizontal paralela ao dorso.

UMBIGO — curto e bem formado.
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JA' ESTA' A' VENDA

L
O NOVO LIVRO DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
o apreciado autor de «O Zebú do Bra

sil», editado pela S, R. T. M.

CR$ 110,00
(inclusive porte registrado)

Revista «Zebú»
Cx. Postal, 39 - UBERABA - T. Mineiro

COURO — solto, de espessura média, macio,
oleoso, elástico e coberto de pêlos curtos e sedosos.

PELE — prêta Ou escura, admitindo-se na pe-
lagem branca, e pele rósea, no períneo, entre per
nas e barriga. •

PELÁGEM — branca, cinza e malhada (exce
to de preto).

MUCOSAS — escuras, admitindo-se manchas

marmorizadas no focinho.

APARÊNCIA REAL — vigorosa e compacta,
indicando grande percentagem de carne, qualidade
e virilidade. «

ÍNDOLE — viva e às vêses nervosa, conseqüên
cia natural de sua maior rusticidade.

BIBLIOGRAFIA — BORGES, A. Oswaldo
"O Zebú no Brasil". ATHANASSOF, Nicolau
"Manual do Criador de Bovinos". HELMAN, B.
Mauricio — "El Zebú". SILVA, B. Alexandre
"O Zebú na índia e no Brasil".

ZEBO



c. v
i  »V ->s

T>#?và>-'-
S@^.v. • t-i. ' J- > >•»'-.L-'i^v .

m- ' h
** «VfeSr ■'p^M\' * i^v

4 ía f'

^^ÊÊÊÊ

A' esquerda, o garrote dá Raça
Gir, controle n. 168, filho de
BAEPENDI II — reg« n. 7.854

X FINEZA — reg' n. .7.202 :

GAVBÃO

aos 20 mêses de idade, 1' prê
mio na in'> Exposição Agro

pecuária e Industrial, em
Anápolis, 1957.

Fazenda Lagoa Formosa
Criação da Raça Gir, situada a 5 quilômetros da cidade de ANÁPOLIS — Est. de Goiás

»»-

A' direita, outro garrote da Ra
ça Gir, controlado e filho dos
registrados GAIOLINHA e RO

SEIRA :

ROMEIRO

aos 19 mêses de idade, chita de
vermelho, também premiado

em Anápolis.

1

Propriedade de

PEDRO RIBEIRO DA SILVA
End. : Rua Marquez de Sapucaí, 303 ANÁPOLIS Cx. Postal, 178

-««

A' esquerda, o reprodutor da
Raça Gir, aos 36 mêses de

idade :

PILOTO

E' filho dos registrados SAHI
X COLUNA 11, neto de TUR
BANTE e 2' prêmio de sua ca

tegoria naquele certame
anapolino.

•  ..
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RAÇA

Machos até llf mêses 1' prê-

•  Faz.

GIK

- controlados ■

mio : JÚPITER — Dr. Bonfim d'Abadia

Santana — Anápolis - GO.

Machos até 14 mêses — não registrados — 1»
prêmio : BRINCO — Guaraci Cardoso — Faz. Bál-
samo — Jaraguá - Gó. ; 2' prêmio : BANDOLEIRO
— Fortunato do Couto Dafico — Faz. Barreirão ;
3» prêmio : JAU' — Idem, idem, idem : M. Honrosa:
HORIZONTE — Adão Mendes Ribeiro — Faz. Bar

reiro — Anápolis - Go.
Machos até 15 mêses ̂  controlados — 1» prê

mio : GAVIAO —' Pedro Ribeiro da Silva — Faz.

Vila Matão — Anápolis - Go. ; 2» prêmio : INSETO
— Alceu Carneiro de Souza — Faz. Chácara Bar

reiro — Anápolis - Go. ; 3' prêmio : RUBINO e M.
Honrosa : ENOL —■ Adib Maluf — Faz. dos Lemes
— Uberaba - Mg. ; M. Honrosa : GRADEADO
Ozark Vieira Leite — Faz. Paquetá — Catalão - Go.

Machos de 15 a 29 mêses — não registrados 1»
prêmio : LÍDER — Agmon Bento Carvalho — Faz.
Cachoeirinha — Uberaba ■ Mg. ; 2» prêmio : LEME
— Adib Maluf — Faz. dos Lemes —> Uberaba-Mg.;
3' prêmio : CABOCLO — Guaraci Cardoso — Faz.
Bálsamo — Jaraguá-Go. ; M. Honrosa: ROMEI
RO — Pedro Ribeiro da Silva — Faz. Vila Matão
Anápolis - Go.; XIXA' — Agmon Bento Carvalho
—■ Faz. Cachoeirinha —■ Uberaba - Mg.

Machos com. dois dentes — controlados i»
prêmio : EXTASE e 3» prêmio : EXEMPLO
Adib Maluff — Faz. dos Lemes — Uberaba - Mg.;
2» prêmio ; INQUILINO — Alceu Carneiro de Sou
za —■ Faz. Barreirão — Anápolis - Go.; M. Honro
sa : FULIAO — José Dias de Deus — Faz. Pazini
— Neropolis - Go.

Machos com dois dentes — não registrados
1» prêmio ; BSPORTO e 2» prêmio : RESERVADO.
— Alceu -Carneiro de Souza — Faz. Barreiro —
Anápolis - Go.; 3' prêmio : NEFLO — Agmon Ben
to Carvalho — Paz. Cachoeirinha; M. Honrosa :
GOIANO — Adib Maluff —Faz. dos Lemes
Uberaba - Mg.

Machos com quatro dentes — registrados —
1' prêmio : BOLERO — Adolfo Pereira de Deus
— Faz. Esmeralda — AraguarI - Mg,

Machos com quatro dentes — controlados —
2' prêmio : INDOMÁVEL — Alceu Carneiro de
Souza — Faz, Barreiro — Anápolis - Go,

""aclios com quatro dentes — não registrados
—I 2» prêmio : ALLI-KAN — Marinondes Monteiro
Araújo — Faz S. José dos Verdes — Araguarí - Mg:
S"* prêmio : XEIQUB — Santana & Zanine — Faz,

jtcima, „ ''■o «ío PMugural do certame, vem os : 1 — o ãr. Sócrates M. Diniz, presidente da ARjC;
^  d -^Oricultura, ãr. Ângelo Filazzo; S — o dr. Abadio Bomfim, tesoureiro da entidadepromo ora a certame e — a senhorita Niclair Bati sta Lemos, rainha do Citiquentenário da cidade de

Anápolis.
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João Leite — Goiânia-Go.; M. Honrosa : CONFE- ;

TI —I João Batista Neto — Faz. Barreirinho ^—
Catalão - Go.; INVASOR — Cacildo Inácio Silva —

Faz. Sapecado — Buriti Alegre - Go.
Machos comi mais de quatro dentes — registra

dos — 1' prêmio : IMBEZINHO — Guaraci Cardo

so — Faz. Bálsamo — Jaraguá-Go.; 2' prêmio :
DINAMARQUÊS e 3' prêmio : TORPEDO — Só

crates Márdocheu Dlniz — Faz. Corcovado — Aná

polis - Go.; M. Honrosa : ORIENTE — Mozart Sal-
viano da Costa Paranhos — Faz. Sto. Antonio —

Araguari - Mg.
Machos com mais de quatro dentes — controla

dos 1'^ prêmio : BEDUINO —■ Cia. Cafeeira Go
iana í— Faz. Poção — Céres-Go.

Machos com mais de quatro dentes — não re-
gistrgdos — 1' prêmio : INDIANO — Fortimato do
Couto Dafico — Faz. Barreirão — Anápolis - Go. ;
2« prêmio : RURALISTA — Ozark Vieira Leite —
Faz. Paquetá — Catalão - Go. ; 3« prêmio : PILOTO
—' Pedro Ribeiro da Silva —' Faz. Vila M:atão —
Anápolis - Go.

Fêmeas até H mêses — controladas — 1' prê
mio : ESPERANÇA, 2» prêmio ; SAUVINHA e 3'
prêmio : SIMPÁTICA — Dr. Bonfim d'Abadia —
Faz. Santana ,— Anápolis - Go.

Fêmeas até mêses — não registradas — 1'
prêriíio : COITTENDA e 2' prêmio : CHIQUTTA —
Delfino Borges Pinto — Faz. Barreirão — Anápo^
lis-Go.; 3' prêmio : PASTINHA — Josefa do Cou
to Dafico — Faz. Barreirão — Anápolis - Go.

Fêmeas de 15 a 29 mêses — controladas —
prêmio : CIRANDA e 2" prêmio : HABILIDOSA
Dr. Bonfim d'Abadia — Faz. Santana—Anápolis ;

Fêmeas de 15 a 29 mêses — não registradas
1" prêmio : AMÉRICA e 2» prêmio ; NANICA —
Adolfo Coelho Lemos — Faz. Lajeado — Goiânia -
Go. : 3« prêmio : RESERVA — Fortunato do Cou
to Dafico — Faz. Barreirão —■ Anápolis - Go.; M.
Honrosa: NORMALISTA - Divino Flav. Muniz Pinto
— Idem, idem ; FORMIGA — Delfino Borges Pinto
— Idem, idem ; GAIOLINHA — Adolfo Coelho Le
mos — Faz. Lajeado — Goiânia - Go.

Fêmeas com dois de.ntes — registradas
prêmio : ITALIANA —i Adão Mendes Ribeiro

1»

Faz. Barreiro — Anápolis - Go.; 2' prêmio YARA,

— F'ortunato do Couto Dafico — Faz. Barreirao
Anápolis - Go. ; 3' prêmio : CASCATA — Dr. Bon
fim d'Abadia — Faz. Santana — Anápolis - Go.

Fêmeas com dois dentes —■ não registradas -
V> prêmio : LUXOSA — Delfino Borges Pinto —

ê7

A' direita, Icenvos vários flagrantes do ato hmugural, destaoando-se o Secretario da Agricultura, dr. Ângelo
mia^^o hasteando a Bandeira Nacional e corta^ido a fita simbólica que vedava o recinto. 2 - O Gov. José
Ludovico e o Senador Pedro Ludovico,, ladeando o Co nego Pitaluga.
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FkKjrantes do destile de animais jiremiados,
vendo-se dois campeões conduzidos por Miss
Cinqüentenário" e Senhora Bomfim, d'Al)adia.

22

Faz. Barreírâo — Ánápoiís - Go. ; 2^ prêmio : Pí-
AMPARA e 3^ prêmio : GANDAIA — Fortunato
do Oouto Dafico — Idem. idem.

Fêmeas comi quatro dentes — registradas —
1" prêmio : PÉROLA — Dr. Bonfiir d'Abadia—Faz.
Santana; 2« prêmio ; PAMPULHA — Delfino Bor
ges Pinto — Faz. Barreirão; 3« prêmio ; NOIVA
— Adão Mendes Ribeiro — Faz. Barreiro — Aná
polis - Go.

Fêmeas com quatro dentes — não registradas
— 2<' prêmio : CORÔA — Adão Mendes Ribeiro —
Faz. Barreiro —' Anápolis - Go.

Fêmeas com mais de quatro dentes — registra
das — 1' prêmio : VITRINA. 2' prêmio : EMA e 3'
prêmio : SOSINHA — Fortunato do Couto Dafico
— Faz. Bari'eirão — Anápolis-Go.

Fêmeas comi mais de quatro dentes — não re
gistradas — P prêmio : JURITI e 2" prêmio : JAR-
DINHA — Adão Mendes Ribeiro — Faz. Barreiro
— Anápolis - Go.

Campeão — IMBÉZINHO — Guaraci Cardoso
—. Faz. Bálsamo —• Jaraguá - Go.

Reservado Campeão — DINAMARQUÊS —
Sócrates Mardocheu Dinís —- Faz. Corcovado —
Aaápolis - Go.

Campeã — VITRINA — Fortunato do Couto
Dafico — Faz. Barreirão — Anápolis - Go.

Reservada Campeã — PÉROLA — Dr. Bonfim
d'Abadia — Faz. Santana — Anápolis - Go.

RAÇA NELORE
Machos de 15 a 29 méses — não registrados

M. Honrosa : TARZAN —^ Dr. Afonso Ferreira
Faz. Dores de Macaúba — Anápolis - Go.

Machos com mais de quatro dentes —' contro-
làdos — P prêmio : CONTINENTE —! Dr. Afonso
Ferreira — Faz. Dores de Macaúba — Anápolis-Go.

Machos com mais de quatro dentes — não re
gistrados M. Honrosa : NAPOLEAO e ALADIM—
Cia. Cafeeira Goiana — Faz. Poção — Ceres - Go.

Fêmeas de 15 a 29 méses — P prêmio : BELA
VISTA — Dr. Afonso Ferreira — Faz. Dores de Ma
caúba — Anápolis - Go.

RAÇA INDUBRASIL
Machos até IJf mêses — não registrados — 2«

prêmio : XEIQUE — José Dib — Fa.z. Maranhão
— Uruaçú - Go.; M. Honrosa : RIO VERDE —
João Alves Sobrinho — Faz. Capuaba — Anápolis.

eqüinos

RAÇA MANGALARGA
Machos até S6 mêses — 2' prêmio : BRILHAN

TE —■ Celior Borges — Anápolis - Go.
Machos acima de 36 mêses — P prêmio : TAN-

GARA' — Vilobaldo Meira de Oliveira — Faz. Ita-
brasil — Anápolis-Go.; 3' prêmios ROCHEADO
— Delfino Borges Pinto — Faz. Barreirão — Aná-
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pois-Gr.-: M. Honrosa: MARRECO — Lazaro

Gonçalves Moreira — Faz. Retiro — Leopoldo de
Bulhões ■ Go.

Machos acima de 36 mêses — 1' prêmio ;
GAÚCHO •— Adão Mendes Ribeiro — F'az. Barreiro;
2' prêmio : PAVAO e 3' prêmio : CANARIO —
Celio Boi-ges — Anápolis - Go.

ffêmeas acima de 36 mêses — M. Honrosa —
MALHADA Vilobaldo Meira de Oliveira — Faz.
Itabrasil — Anápolis - Go.

MUAR TIPO SELA
Fêmeas acima de 36 mêses —i 1' prmio : CI

GANA — Celio R. Borges — Anápolis - Go.

suínos
RAÇA DUROC-JERSEY

Machos acima de, 8 mêses — D prêmio : N. 94
— Cia. Cafeeira Goiana — Faz. Poção — Ceres Go.;
2' prêmio ; BARNABE' — José Claudino Ramos—

Anápolis - Go.

Fêmeas até 8 mêses — D prêmio : N. 145 —
José Claudino Ramos — Anápolis - Go.

Conjunto de seis animais acima de oito mêses

— 1' prêmio : N. 80, 89, 90, 91, 92 e 93 — Cia. Ca
feeira Goiana — Faz. Poção — Ceres - Go.

RAÇA POLAND CHINA

• Casal até oito mêses —: M. Honrosa : MARTE

LO e BIGORNA — Eduardo Cheeb — Anápolis-Go.

RAÇA HAMPSHIRE

Machos até oito mêses — 1« prêmio : GALA DE
GOIAZ — Jorge Homer — Anápolis - Go.

RAÇA HAMPSHIRE

Casal acima de oito mêses — 1* prêmio : Casal
140 - 141 — José Claudino Ramos — Anápolis-Go.

RAÇA EDELSCHUMAIN

Casal acima de oito niêses — 2' prêmio : Casal
162 - 163 :— José Claudino Ramos — Anápolis - Go.

RAÇA CARUNCHO

Machos acima de, doze mêses — 1' prêmio ;

JAPONÊS — Dr. José Elias Isaac e José Abdala—

Granja Oriental — Anápolis-Go.; 2" prêmio : RE
SERVA — José Claudino Ramos — Anápolis-Go.;
3' prêmio : LOBISHOMEM — Aires Venancio de

Andrade —, Anápolis - Go.
Casal acima de oito mêses — 1' prêmio : Casal

127 . 128 — Eduardo Cheeb — Anápolis - Go.
Terno até oito mêses —^ Ns. 81, 82 e 83 — Dr.

José Elias Isaac e José Abdála — Granja Oriental
— Anápolis - Go.

Terno acima de doze mêses — Ns. 84, 85 e 86
— José Elias Isaac e José Abdala — Granja Orien
tal —Anápolis - Go.

Conjunto de seis a dez animais, até oito anos —
1' prêmio : LOTE DE 9 — José Claudino Ramos —
2' prêmio : LOTE DE 7 — Eduardo Cheeb —■ Aná
polis - Go.

RAÇA PIAU
Machos acima de oito mêses — 1* prêmio : N.

.Tosé Claudino Ramos —r Anápolis-Go.143
RAÇA PIAU X CARUNCHO (cruzamento)
Machos até oito mêses — D prêmio : PINTA-

OUT' ^957
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Acima, flagrantes da assistência ao ato inaugu
ral. Ao centro, discursa o sr. Ezequiel Dantas,

presidente da FAREG.

DO -

Velho
Faz. PaiolAires Venancio de Andrade

— Anápolis - Go.

RAÇA TATU'
Machos acima de oito mêses — 1' prêmio : TA-

TUSINHO — Alderico Pinto Pontes — Faz. Geni-
papo —' Anápolis - Go.

Casal até aito mêses — 1' prêmio : BREVI-
NHO e MANSINHO — Alderico Pinto Pontes —
Aaápolis - Go.

RAÇA DOROC-JERSEY
Machos até oito mêses — 1' prêmio : GENE

RAL e 2' prêmio : GOLIES — Jorge Romer —
Anápolis - Go.

AVES
RAÇA NEW-HAMPSHIRE

Terno — 1'' prêmio ; DORADO, DORADINHO
e VIOLETA — Eduardo Cheeb — Anápolis - G.

23



\

msmm

*

A' esquerda, o
reprodutor da
Raça Gir, de 48
ttiêses de ida

de, chita de
vermelho :

1

BEDUINO

1" prêmio entre
os machos com

4  dentes, na
III' Exposição
Agro-Pecuária
e Industrial, em

Anápolis.

*

Fazenda Poção
Oriação de' gado indiano GIR e NELORE e de Suinos
— DUROC-JERSEY, propriedade da — ̂

CIA. CAFEEIRA GOIANA
(Com plantação de 2 miíliões de cafeeiros) — CAIXA POSTAL N. 115

Município de C É R £ S Estado de Goiaz

A' esquerda,
um magnífico
grupo de por
cos da Raça
Duroc - Jersey,
filhos de pais
importados, a-
presentados - à-
quele certame
anapolinó, no
qual obteve um
merecido 1*?

prêmio.

*
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SÍNTESE DflS ATIVIDADES DOS SERVIÇOS ARTICULA
DOS DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL EM MINAS

GERAIS. NO EXERCÍCÍO DE 1956
Os sei-viços de fomento animal

funcionam em regime de acôrdo,
entre a União Federal e o Esta

do de Minas Gerais.

Em 1956 a cota federal foi de

Cr? 8.000.000,00 e a cota-do Esta

do de Minas foi de Cr?

4.000.000,00.

A experiência tem demonstra

do que se trata de serviço de
grande valia, tanto assim que pa
ra o corrente ano de 1957 provi

denciou-se a majoração das
contribuições de ambas as partes
contratantes, passando o Gover
no Federal a contribuir com a

importância do Cr?
12.000.000,00 e o Estado de Mj-

• nas com a importância de Cr?
6.000.000,00.

U-'-imrsos funcionários' técnicos
da Secretária da Agricultura es
tão designados paxa chefiarem
setores de serviço ou para cola
borarem na objetivação do pro
grama de trabalho do "acôrdo",
do qual se destaca especialmente
o melhoramento e desenvolvi-

mento da avicultura e da suino-

cultura, o melhoraimento das
pastagens, combate à erosão e

retenção de águas pluviais nos
pastos, a prática da pequena açu-
dagem destinada a bebedouros
de animais, bem assim ao incen
tivo à bovinocultura de leite e
de corte, à equideocultura e à
apicultura, como à criação de
ovinos.

alem de 16 demonstrações práti

cas em granjas. Cooperaram na

realização da Convenção Esta

dual de Avicultores e em 3 Ex

posições Avícolas Regionais.

Pelo Setor foram realizados 16

estudos pai-a novas instalações

avicolas e confeccionadas 69

plantas especiais, respondidas a

273 consultas por cartas e aten

didos a 396 agricultores interes

sados em problemas avicolas.

Distribuiu-se 5.000 impressos di-

tura Nacional, no Rio de Janei

ro, emprestando ativa colabora

ção na solução dos problemas aí

equacionados.

Os técnicos do Setor percorre

ram 52.000 quilômetros de estra

das de rodagem, não computando

aa distâncias percorridas de

trem e avião.

Pelo Setor de Suinocultura fo

ram realizadas 432 visitas a pro

priedades agrícolas com o fim de

Fisiía do Ministro dr. Mário Mene.glietti e do Secretário Álvaro Marcilio^
ao "setor de avicultura" do Acôrdo, recebidos pelo seu executor, dr.

Danoin de Resende Alvim.

Os técnicos do Setor de Avicul
tura dêste Serviço realizaram no
ano de 1956, um total de 301 vi

sitas a propriedades agrícolas e
granjas, a fim de estudar e indi
car solução a problemas avíco

las, situadas em 70 municípios
diferentes e localizados nas re
giões do Sul, Centro, Mata, Oes
te e Triângulo Mineiro. Promo

veram 26 reuniões de avicultores

em 17 municípios diferentes,

versos e, a título de cooperação,

emprestou-se 35 chocadeiras,

criadeiras, campânulas, balanças

para óvos e ovoscópios.

Também o Setor colaborou na

distribuição de cêrca de 1.800

sacos de rações balanceadas e de

3.000 doses de vacinas contra a

doença de Newcastle, bem co

mo na vacinação preventiva de

aves e na realização de testes de

pulorose em 6.100 aves. O Ser

viço compareceu às reuniões da

Comissão de Estudos da Avicul-

estudar questões específicas e

orientar o criador na técnica de

melhor explorar o porco.

Durante essas visitas instalou-

se 11 núcleos de suinocultores

no Centro, Mata, Oeste e Sul do

Estado, onde se processaram

reuniões instrutivas, mensal

mente, com exibições de filmes,

etc. F'oram distribuídos 3.550

impressos diversos, fotografisis

instrutivas e comunicados espe

cíficos e cii-culares. Atendeu-se

a 218 consultas de natureza téc-

OUT' - 957 25



nico-administrativa e atendeu-se
objetivamente aos criadores de
porcos em suas próprias fazen
das.

No ano de 1956 o problema
mais difícil com que se deba
teram os suiriocultores mineiros
foi justamente o das rações. E
isso porque a nossa produção de,
milho foi das menores registra
das nesses últimos anos e o pre
ço do porco magro baixou enor-
memente, ao passo que o porco

gordo subiu de preço. Realmen
te não era negócio recriar porcos
senão trabalhando-se com, pelo
menos, 70% de nutrientes de
produção própria.

Justamente nesse sentido mui

to trabalhou o Setor de Suino-
cultura, buscando interessar o
criador na produção de milho,
mandioca e cana e capins, na
sua própria fazenda, comprando
apenas os complementos indis
pensáveis, sais nunerais e anti
bióticos, não se esquecendo de
aproveitar também o leite des
natado e o sôro do leite. E os

resultados que já se estão co
lhendo são deveras, animadores.
Concomitantemente houve de nos

sa parte grande empenho em co
laborar com os órgãos específi

cos da Secretaria da Agricultu

ra no atendi^^ento à procura de

Untt dos membros da comissão zootécnica, procedendo à mensuração ne-
cessária ao Serviço de Registro Genealógiço.

outros prodlútos destinados igual

mente ao arraçoamento do por

co, tendo distribuído por. êste Se

tor 12 vagões de farelo de arroz

e de mais de 3.500 quilos de sais

minerais e antibióticos.

Foram percorridos 55.200 qui

lômetros de estradas de rodagem

pelos técnicos dêsse Setor, não
se incluindo as extensões per

corridas por estrada de ferro.

W

Reunião erru um núcleo suinocultor do município de Felixlândia. Da direi
ta, o chefe do "setor de suinocrãtura" do Acôrdo, Agrônomo Paulo Alfeu-

M. Henriques e criadores daquela região.

O  Setor de Eqüideocultura

1956, visitando 37 criadores em

■ 1956,, visntando 37 criadores em *
27 municípios diferentes e re-

. gistrando 249 animais, a despeito
do pouco tempo de serviço útil
com que pudemos contar. Os re

sultados assinalados indicam que
o nosso homem de fazenda con

tinua a se interessar pelo cavalo
como meio de transporte eficien- '

te e confortável, ■ sobretudo em

terrenos de configuração aciden
tada como são especialmente as

regiões criadoras, por ■ excelên
cia, do nosso Estado.

Os técnicos dêsse Setor per
correram 12.000 quilômetros de

estradas de rodagem.

Atendeu-se também aos opi-
cultores mineiros, visitando-se
46 núcleos já em produção, em
18 municípios diferentes e insta-

'ando-se 27 novos núcleos em 9

municípios.

Foram percorridos 4.200 quilô
metros pelos técnicos dêsse Se-

A' direita, de cit>ia :
Vista parcial do apiário de "Taba-MaiV'

setor de produção animal do Ac

Serviço de melhoramento de pastagens,
tologia" do Acôrdo, na propriedade, do

Em uma das dependências do "setor ó
DarvAn de Re.zejide Alvim, executor «

do DP A de Minas Gerais, José Leão,
Rezende, do
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tor, em estradas de rooagein.

O Setor ãc, Agrostologia reali
zou atendimentos que considera
mos de real expressão. Visitou
a 242 fazendeiros em 47 municí

pios diferentes e realizou aradu-
ras e gradagens em 1.325 hecta
res de terras, especialmente de
pequenos agricultores, destinadas
ao plantio de forrageiras ; reali
zou serviços c!e terraplanagem
bm 23.200 m2 de área, construin
do 22.300 metros de estradas vi-
cinais, além de construir 52 pe
quenos açudes para bebedouro
de animais e outros fins agríco
las, cx)m a capacidade aproxi
mada de 817.000 m3 de água.

Nessas visitas e movimento de
máquinas especializadas, os téç-
aicos do Setòr percorreram cêr-
3a de 360.000 quilômetros de es
tradas de rodagem.

Pelo Setor de Exposições aten
deu-se aos trabalhos de organi
zação de certames regionais, a
exames de animais nas fazendas,
julgamentos e trabalhos complé-
mentares, a 16 exposições reali
zadas em várias regiões do Esta
do, além de 3 outras no Estado
do Ri'0 de Janeiro, uma no Esta
do do Espírito Santo e à Exposi
ção Nacional realizada em Porto
A.legre, no Rio Grande do Sul.
Eqüivale terem sido julgados pe-
Q3 elementos técnicos déste Ser
viço, em colaboração com zootec-
listas de outros órgãos federais
> estaduais, nada menos de 5.000
inimais de diversas espécies e
•aças.

No atendimento a serviços des-
a natureza os funcionários dês-
g Serviço percorreram aproxi
madamente 9.000 quilômetros de
[stradas de rodagens.

Os Serviços de Registro Genea-
ógico atenderam a 134 criadores

em Coração de Jesiis-Mg^. no
rdo, naquele, município.
xecutado pelo "Setor de agros-

Nicolau Maluf, em Uberaba.

ovinocultura", Pêem-se os drs.
icdrd-o, Oscar Lamounier, dire-
tse DPA e Rubem Tavares de
õrão.

OUT? - 957
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das raças Holandesa, Jersey,

Guernsey, Schwyz e Zebuínas,

realizando trabalhos de julga

mento e registro de 3.632 animais

em 41 mimicípios diferentes. Os

técnicos responsáveis por esses

serviços percorreram um total

de 132.600 quilômetros de estra

das de rodagem, não se compu

tando as extensões viajadas por
avião.

Pelo Setor de Iriforviações fo
ram atendidas 174 consultas di

versas, e, através os serviços de

alto-falantes, realizou-se ativo
trabalho de orientação à gehte
da fazenda, em reuniões progra
madas em recintos próprios, de
associações e outros, bem como
nos recintos de exposições de

animais com resultados muito

proveitosos para o nosso obje
tivo.

O serviço d^ alto-falantes que

o "Acôrdo" passou a adotar nos

recintos das exposições de ani

mais pode ser considerado como

um dos melhores veículos de es

tímulo ao homem do campo,

através do qual se informa e se

alerta os interessados para o

uso dos favores e dos auxílios

que os órgãos governamentais

lhes podem oferecer.

Está confiada a êsse Setor a

confecção do nosso "Boletim In

formativo", publicação mensal

que é distribuída gratuitamente

a criadores e entidades especiali

zadas na lida dos campos, sendo
êste "Acôrdo" um dos raros, se

não o único no Pais a distribuir

sçmelhante revista informativa e
de divulgações técnicas do inte-

rêsse das classes rurais. O pri

meiro número dêsse "Boletim"

foi lançado em abril de 1956, e

estamos em dia, com a sua

expedição.

INDUBRÂSIL "V.R."

COM

Wilson A. Bernardes
C. Postal. 185 — UBERABA

. í
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Se você costuma

fazer pão em casa...
1

... o melhor é fazer pão do melhor!

E isso você conseguirá fàcilmente:
basta usar o Fermento Sêco Fleischmann

na receita de seus pãezinhos caseiros.
Além dos excelentes resultados que

i  você obterá, o Fermento Sêco j
Fleischmann lhe oferece ainda esta

vantagem de grande valia:
dispensa refrigeração. Experimente

a receita ao lado... e veja

que pãezinhos deliciosos!

IP
FERMENTO SÊCO

FLEISCHMANN
Mais um produto de qualidade da

'  STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

hRMENrO SECO.
[IflSÇHMJiiii

PÃEZINHOS DELICIOSOS

Esquente 3/4 de xícara de leite. Junte ao
leite, mexendo bem, 1/4 de xícara de açú
car, 2 1/4 colherinhas de saí, 4 1/2 colheres
de manteiga. Deixe a mistura ficar morna.

Ponha 2 colheres (chá) cheias de Fermento
Sêco Fleischmann numa tigela contendo 3/4
de xícara de água morna. Mexa até que o
fermento se dissolva completamente. Junte
a mistura (já preparada) de leite môrno.

Junte, mexendo bem, 2 1/4 xícaras de fari
nha peneirada. Bata até que a mistura tome
uniformidade. Junte ainda, mexendo bem,
outras 2 1/4 xícaras de farinha peneirada.
Ponha a massa^ sôbre uma tábua ligeira
mente enfarinhada. Trabalhe a massa até

que esta fique uniforme e elástica. Coloque
a massa numa tigela untada. Cubra com
um pano. Deixe a massa crescer durante

uma hora e meia, até que dobre de tamanho.

Estenda a massa com as mãos, sôbre uma
tábua enfarinhada, esticando-a e

trazendo os seus lados para o meio,
repetidas vêzes. Corte a massa em

duas metades. Forme dois rolos de

massa. Corte cada rôlo em 12 peda
ços iguais e faça seus pãezinhos
redondos.

Coloque os pãezinhos em tábuas de
fornear, untadas. Unte os pãezinhos
também, usando um pincel e gor
dura derretida. Cubra-os com um

pano. Deixe que os pãezinhos cres
çam até o dobro do tamanho. Leve-
os ao forno quente durante 20 mi
nutos. (

OUT' - 957 29
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^ OMPARECENDO
^ à nF Exposição
Agro-Pecuária e In
dustrial, em Anápo

lis, sob o signo :

D
A MARCA

SEMPRE

VITORIOSA

com 8 animais de
sua criaçao, a

razenda

Batreirão
obteve 10 prêmios,
dos quais destaca
mos alguns nestas

páginas :

Acima :

PAMPULHA

filha de INDIANO e
de GIRANDA, 2^
prêmio, prop. de
DiEino Borges Pin

to (Fifico) ;

Ao centro :

NORMALISTA

filha dos registrados
CHUVIS X BALA
LAICA e M. Honro

sa, prop. de Divino
Flavio Muniz Pinto

(filho de Delfino
Borges) ;

Em baixo :

LUXUOSA

filha dos registrados
genuíno X DEN-
GOSA, l'> prêmio,
propriedade de Del
fino Borges Pinto.

ZEBÜ
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A' esquerda, a
magnifiica repro-
dutora da Raça
Gir, registrada,

chita de vermelho

VITRINE

1' prêmio entre as
fêmeas com mais
de 4 dentes e Cam
peã da Raça, na
IIF Exposição
Agro-Pecuária e

Industrial de

Anápolis.

*

FAZENDA BARREIRÃO
Criação selecionada de gado indiano da Raça Gir, situada- a 15 quilômetros da cidade,

propriedade de

Fortunato do Couto Dafico
End. : Rua 15 de Dezembro n. 151

Município de AN Á P O L I S

ANÁPOLIS — Goiaz

-  Estado de Goíaz

*

A' esquerda, a re-
produtora da Ra
ça Gir, vermelha,

registrada :

Y Â R A

2" prêmio da ca
tegoria de 2 den
tes, naquele re
cente certame a-
gro-pecuário, em

Anápolis.
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1 ESQUERDA, o reprodutor aa

Raça Gir,"filho dos registrados

PAMIR - XXIV e BELGA, chefe do

plantei de sua raça na FAZENDA

RIA DO PEIXE — Município de

CATALÃO - Goiaz, de propriedade

do criador, sr. DORILENO DE CER-

QUEIRA NETO, residente à Rua

Pirenópohs, naquela cidade, com

telefone n. 216.

ENTERITE DOS PORCOS
(oTarréTa — enter!te necrôtica^

E U M I N E - A COM

SUINONA
COMPRIMIDOS Â BASE DE NITROEURAZONA

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VÉNZA - Piods. Quims. Forms. Ltda.
Ãv. RIO BRANCO, 108 • 4: • 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA

ANTI-INFECCIOSO

ADSTRINGENTE

ADSORVENTE

1^ DIREITA, o garrote da Raça
Gir, chita de vermelho, rôxo-

gargantilha, aos 22 mêses de idade:

GRADEADO, premiado no recente

certame pecuário de Anápolis e re

serva do plantei de sua raça na FA

ZENDA PAQUETA', situada no Mu

nicípio goiano de CATALÃO e de

propriedade do criador, sr. OZARK

VIEIRA LEITE, residente à Rua

Ipamerí, na cidade, telefone n. 493.
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Criação selecionada de gado da Raça Gir, si
tuada a 30 quilômetros da cidade de JAKA-

GUA', propriedade de

Guara d Cardoso
Venda permanente de reprodutores

Município de JÂRÂGUÁ' — Est. de Goiaz

FAZENDA SANTA TEREZINHA

■ PRESENTANDO dois dos componentes de

'' sua representação enviada à IIF Exposição
Agro-Pecuária e Industrial, em Anápolis, Ju-

lho-57 : Acima : IMBEZINHO, aos 5 anos de

idade, füho de DEMENSO x JAVANESA —

Campeão da Raça. A direita : BRINCO, filho

de INCA X ROLETINHA e 1° prêmio da cate

goria de machos até 14 mêses.

CHAGARA DO RETIRO
Município de GOIÂNIA — Estado de Goiaz

r • «V ■ ' -f '.n

íaí r

A
PRESENTA uma

das três novilhas

que compareceram

e foram premiadas

na IIP Exposição

Agro-Pecuária e In-

' dii&trial, em Anápo
lis.

Esta, à esquerda, é

AMÉRICA, filha dos

registrados PÃO de
QUEIJO X LISONA
e obteve o .l' prêmio,
entre as fêmeas de

15 a 22 mêses.

PROPRIEDADE DE ADOLFO COELHO LEMOS

OUTí. 957 33



115' ESQUERDA, o reprodutor da

Raça Gir, chita de vermelho :

BOLERO, reg^ n. 3631, D prêmio

da categoria de 4 dentes, registra

dos, na m» Exposição Agro-Pecuá-

ria e Industrial, em Anápolis, pro

priedade do criador, sr. ADOLFO

PEIREIRA DE DEUS, com plantei

de criação em sua FAZENDA ES

MERALDA, situada no Município

mineiro de ARAGUARI, onde reside

à Rua Raul Soares, 70 — Fone : 537.

■ J DIREITA, o reprodutor da

Raça Gir, registro n. 2.785, chita

de vermelho : ORIENTE, Menção

Honrosa de sua categoria, na IIP

Exposição Agro-Pecuária e Indus

trial, em Anápolis - Go., propriedade
do criador, sr. MOZART SAL VIA-'
NO DA COSTA, com plantei de cria

ção da raça em sua FAZENDA
«SANTO ANTONIO», no Município
de ARAGUARI — Estado de Minas,

cidade em que reside, à Rua Wen-
ceslau Braz, 115.

A'
ESQUERDA, o reprodutor da

Raça Gir, aos mêses de idade,
chita de vermelho ; ALI-KHAN, D
coloicado da categoria de machos

com 4 dentes (não registrados), na

HE-' Exposição Agro-Pecuária e In

dustrial, em Anápolis, propriedade
do seu criador, sr. MARINONDES

MONTEIRO DE ARAÚJO, com
plantei de criação daquela raça, em
sua FAZENDA «S. JOSE' DOS

VERDES», município de, ARAGUA
RI, cidade em que reside à Rua Rio

Branco, 593 — Fone : 118.

.''il



Seleção economjca de gado
GIR e EVDUBRASIL

Fazenda do Barreiro
CAIXA POSTAL N. 181

DINAMÉRICO IGNÁCIO DE SOUZA

CAMPO GRANDE MATO GROSSO

Acima, "RIO CASCA", Reservado Campeão da

Raça Indubrasil na Exposição do Sul de, Mato,

Crosso, Campo Grande, 1957

Venda permanente de reprodutores

A' esquerda, CANADA', 3' prêmio no grande

certame de Campo Grande. Animal de excelente

conformação econômica

FAZENDA CORCOVADO
=  ̂ — Criação selecionada de gado indiano da Raça Gir

apresentando

DINAMARQUÊS

' 7 '

'  áa»:*

OÜT^-OõT

ir ̂  ^ 'í .'*/'

Vi*Ví-

reprodutor que é o
chefe do seu plantei
e que se sagrou Re
servado Campeão,
na IIF Exposição
Agro-Pecüáxia e

Industrial, em Aná
polis. Propriedade de

SÓCRATES
M. DINIZ
município de

ANÁPOLIS
. ESTADO DE GOIAZ
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■ PRESENTANDO-SE, com uma

magnífica representação de gado

da Raça Gir, do seu rebanho, manti

do caprichosamente, em sua Fa

zenda «Santa Branca», o criador, sr.

Geraldo de Almeida, surpreendeu

aos velhos criadores do Estado, le

vantando todos os grandes prêmios

a ela reservados. Assim é que, além

do prêmio entre os conjuntos con

trolados da Raça Gir e dos Cam

peões adultos (machos e fêmeas),

e do Campeão Júnior (Gunga Din),

levantou 5 primeiros prêmios com

SevUha, Ponteiro, Gaúcho, Dúbio e

Gunga-Din ; 1 segundo com Duque

e 4 terceiros, com Belinda, Álêpo,

Etiqueta e Alegro.

U%

GRANDE CRIAÇÃO DE GADO GIR DE AI TA LINHAGEM

FAZENDA SANTA BRANCA
Município de CAMPO GRANDE Estado de Mato Grosso

*

Acima e à di

reita, o repro
dutor da Ra
ça Gir, contro

lado :

DÚBIO
D prêmio de
sua categoria
de machos de

mais de 30 mê-
ses e Campeão
da Raça, na
XIX* Exposição
Agro-Pecuáiia
em Campo
Grande.

*

,n

,  .V- w
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Hí

A' direita, a re-
produtora contro
lada da Raça Gir:

EQUITATIVA

1' prêmio da ca
tegoria de 14 a, 19
mêses e . Campeã
da Raça, naquele
certame mato-

grossense, em

maio último.

^  » s J

FAZENDA STA. BRANCA
Grande criação de gado Gir de Alta Linhagem, propriedade de

Geraldo de Almeida
Venda permanente de reprodutores

Município de CAMPO GRANDE —— Estado de Mato Grosso

Ao lado, outra re-
podutora contro
lada do plantei :

EG YPCIA

1' prêhiio entre as
fêmeas de 14 a 29
mêses (não con
troladas) e Re
servada Campeã
do último certame

de Campo Grande.

H:
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A' direita, a reprodutora da
Raça IndubrasU :

BOLINHA

1'? prêmio de sua categoria de
mais de 30 mêses e Campeã da
Raça na XIX' Exposição Agro
pecuária e Feira de Amostras

de Mato Grosso, em Campo
Grande -1957.

»»-

•Aí Vi

FAZENDA SUCURI
Criação e seleção de gado IndubrasU, propriedade de

m

A' esquerda, a novilha da Raça
IndubrasU :

PRIMEI R A

1' prêmio entre as fêmeas dè
14 a 29 mêses, na XIX' Expo
sição Agro-Pecuária e Feira de
Amostras de Mato Grosso, em

Campo Grande -1957.

I  .«

-««

ETALIVIO PEREIRA MARTINS
Município de CAMPO GRANDE MATO GROSSO

A' direita, um magnifico be
zerro dá Raça IndubrasU ;

DIAMANTE

2' prêmio de sua categoria de
machos até 14 mêses, na XIX
Exposição Agro-Pecuária e Fei
ra de Amostras de Mato Grosso,
em Campo Grande -1957.
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A família das abelhas
Uma colmeia povoada e' em

plena atividade, é constituida de

diversas partes, que se separam
umas das outras, quando necessá

rio, e se mantêm formando um

só conjunto, quando em funcio

namento.

Cada colmeia abriga, normal

mente, uma única família de abe

lhas. Há casos especiais em que
se abrigara diversas famílias em

uma única habitação gigante,

chamada "colmeia de macrofor-

mação", da qual não nos ocupa
remos neste comunicado.

Uma família de abelhas, ge
ralmente chamada "enxame" é

uma coletividade constituida

normalmente de 20.000 a 120.000

abelhas operáinas, uma rainha,
também chamada "abelha mes

tra" ou ainda "abelha mãe",e uns

tantos zangões, ou "abelhões",
cujo número varia muito confor

me as necessidades e as provisões

da família, mas que não deve
exceder de 400.

As ■ operárias e a rainlia são

produzidas por ovos femininos,
sendo, portanto, insetos dêste se
xo, enquanto que os zangões são

os únicos machos da coletividade.

Tôdas as abelhas nascem de ovos,
que normalmente são- produzidos

pela rainha. Dos ovos nascem pe
queninas larvas brancas, que po

dem ser vistas encurvadas nos

fundos dos alvéolos (uma larva

em cada al-véolo). À medida que

vai crescendo, a larva toma conta

de todo o espaço do alvéolo, que

também é chamado "cela". Ter

minado o desenvolvimento, a

larva prepara-se' para passar o
período pupal, para o que tece um

pequeno casulo, que as abelhas a-

dultas completam com um pouco

de cêra, fazendo com que a futura

abelha fique num ambiente aba

fado, sem contudo se asfixiar. As-

siní, ela se transforma em abelha

adulta e, ao fim de algum tempo,

roí o apérculo e emerge do alvéo

lo para desempenhar seu papel no

seio da família. Como -vimos, as

crias passam por três fases dis

tintas : ovos, larvas e pupa. Tôdas
as três castas de abelhas (rainha.

Pedro Luiz Van Tal Filho

operárias e zangões) passam 3

dias sob a forma de ôvo. O perío

do larval dura 5 a 5 e meio dias

para a rainha, 6 dias para a ope

rária e 6 e meio dias para os

zangões. O período pupal dura 7 a

7 e meios dias para a rainha, 12

dias para a operária e 14 e meio

dias para os zangões. Isto dá um
total de 15 a 16 dias para a rai

nha, 21 dias para a operária e 24

dias para os zagões, desde o mo

mento da postura no alvéolo até

que dali sma a abelha adulta
perfeita.

RAINHA — A rainha é a única

abelha feminina com os órgãos de

reprodução completamente desen
volvidos. Tem as asas do mesmo

tamanho e do mesmo formato

que as das operárias; mas tem
abdomem muito mais desenvolvi

do que os destas, e que dá a im
pressão de que as asas da rainha
são menores; pura ilusão de ótica.

A rainha põe, conforme queira,

ovos para nascimento de operári

as, ou de zangões ou ainda de ou
tras rainhas. Os ovos para nas

cimento de rainhas são postos em

celas maiores, com a abertura vi

rada para baixo parecendo um
copinho de cêra. Esses copinhos

são chamados "realeiras" ou

"celas reais". O seu apai-ecinien-

to numa colmeia povoada anuncia

a vontade que essa família tem de
soltar enxame. O seu número va

ria muito, principalmente de a-

côrdo com a raça das abelhas.

Quando nasce uma rainha, a pri
meira cousa que faz é procurar

outras realeiras e destruir as

suâs ocupantes, que seriam suas
rivais, e das quais uma delas po

deria vir a matá-la se conseguis

se nascer. Se nascerem simultâ-

neamente várias rainhas, estas se

toleram perfeitamente enquanto

forem virgens; mas quando uma

delas voltar fecundada para • a
colmeia, destrairá tôdas as de

mais. Quando duas rainhas fe

cundadas se encontram numa

mesma colmeia, lutam imediata

mente procurando cadá qual atin-
. gir, com o seu aguilhão, o corpo
da rival. A primeira que conse
guir, será a vencedora e será a

futura mãe da família; a outra

morrerá imediatamente e o seu

cadaver será atirado fóra sem a

mínima consideração.

A rainha tem aguilhão como a

operária mas não faz uso dêle,

senão quando luta com outra

rainha. Mesmo pegada entre os
dedos, ela não se defende como

faria uma operária. Ela não mor
re quando usa o aguilhão contra

outra rainha, enquanto- que a
opérária morre quando ferroa. A

rainha sai poucas vêzes da col
meia; 2 ou 3 vêzes para reconhe
cer o local poucos -dias depois de
nascer; entre o 5' e o 26' dia de

idade ela sai para ser fecundada;
quando a família enxameia ou
quando foge dò lugar em que
mora, a rainha sai para acompa
nhar o enxame. E' fácil diferen

ciar uma rainha das operárias,
tanto pousada como voando no

meio dessas operárias. Quando

pousada sobre um povo, a sua

presença é assinalada por uma

côrte de operárias que, com uma

leve -vibração de asas, têm tôdas

a  frente voltada para a rainha,

formando um círculo respeitoso.
Quando a rainha caminha, as o-

, perárias abrem-lhe passagem, a-

fastando-se de costas, quase
sempre. Quando a rainha pára

sôbre o favo, as operárias apro
ximam-se dela, acariciando-a com

as antenas e esticando-lhe a lín

gua para alimentá-la com o mel

que trazem no papo ou no estô

mago.

Quando a rainha vôa no meio

das operárias, também não é difí

cil reconhecê-la, se fôr rainha

fecundada, porque seu vôo é lento

e pesadão. Já com uma rainha

virgem não se dá o mesmo, por

que o vôo é rápido e leve como o

das operárias.

No Brasil a rainha -vive nor

malmente mais ou menos dois
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anos. Nos países onde o inverno é

mais rigoroso, dando-lhe oportu

nidade para um bom descanço, ela

esgota-se menos, chegando assim
a durar até nove anos. A única'

função da rainha é a postura dos

ovos. Esta postura varia de acor

do com a intensidade das co

lheitas, porque havendo colheitas

abundantes, as operárias têm

mais trabalho e duram menos

'.empo, não só pelos esforços qur

despendem, mas também pelos

riscos a que se expõem, sendo

muitas delas devoradas por pás

saros e outros inimigos. Assim

morrendo mais operárias tprna-se

necessário que nasçam mais,

também, a fim de não desapare

cer a família. Em ocasiões de

postura muito intensa a rainha

chega a pôr mais de 3.000 ovos

em 24 horas, o que corresponde a

duas e meia vezes o seu pêso.- E'

muito boa prática substituir a

rainha, cada ano, em todas as col-

meias, porque as rainhas com

mais de um ano de idade, produ

zem menos ovos para nascimento

de operárias, têm mais propensão
à produção de ovos para zangões

e para a enxameação; além disso,

estão mais sujeitas a morrer pelo

limite da idade. Por isso o apicul-

tor deve encomendar em um

apiário oficial ou particular, de
idoneidade comprovada, as rai

nhas de que precisa, matando as

que possui e introduzindo as no

vas, uma em cada colmeia. A ra

inha é fecundada uma só vez na

vida, motivo pelo qual sabe-se

desde o nascimento das suas pri-

meira.s filhas, qual será sua pro

le, durante tôda a sua vida.

OPERÁRIAS — A abelha

operária, apesar de ser do sexo

feminino, como a rainha, só em

ocasiões especiais é que põe o-

vos. Normalmente só lhe cabe o

desempenho dos trabalhos pro

priamente ditos. Cabe às operá

rias os serviços de limpeza dos

alvéolos e da casa; a alimentação

das larvas; a guarda e a defesa

da família e das provisões; a

construção dos favos; a colheita

dos materiais necessários à vida

da coletividade, cabe-lhe a maior

quota do aquecimento da habita

ção para garantir o desenvolvi

mento das crias e o amadureci

mento do mel. Cabe-lhe ainda

promover a ventilação necessária

ao arejamento, refrescação do

ambiente interno e evaporação do

Acaba de sair

CATÁLOGO DIEBERGER
O gyia prático do horticultor

nuiu-ííprj

Faça já seu pedido, acompanhado da importância de Cr$
30,00, dando seu nome e endereço completos, bem legiveis,
a fim de evitar extravio no correio. Os Cr$ 30,00 ser-lhe-ão

creditados e descontados do valor de sua primeira
encomenda.

Recorte e envie-nos, êste anúncio junto com a quantia de
Cr$ 30,00 para receber o catálogo nas condições acima.

DIERBER6EÍI Agro-Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 425 — Tel.: 32-53-52

e 36-5471 — Caixa Postal, 458

SÃO PAULO
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excesso de água recolhida com o

néctar.

Normalmente a operária dura

cerca de 6 semanas nos períodos

de grandes atividades, podendo
atingir até 5 meses nos períodos

de maiores descanços. Quando

nasce, ela passa o primeiro dia

passeando de lado para outro, co

mendo um pouco de mel e contri

buindo com o calor de seu corpo

para o aquecimento do interior da
colmeia. Nos dois dias seguintes,

ela só se interessa em lamber o

interior dos alvéolos i)ara limpá-

los, a fim de poderem receber no

vos ovos, ou provisões de pólen e

mel. No quarto dia de vida, ela

passa a desempenhar o papel de

nutrir: isto-é, passa a preparar o

alimento a ser dado às larvas.

Para isto ela procura o mel, pre-

ferívelmente em um alvéolo não

aperculado, e dali engole um pou

co dêsse mel; depois vai a outro

alvéolo contendo pólen, do qual

engole também um bocado; em

seguida, procura alguma abelha

que venha de fora, trazendo água

rio papo; encontrando-se as duas,

a abelha nutriz estica a língua a-

té a boca da abelha campeira e

dali absorve uma gotiriha de á-

gua, que a campeira faz regorgi-

tar do papo. Feito tudo isto a a-
belha nutriz vae procurar uma

larva a ser alimentada; se a larva

fôr operárifi e tiver menos de 72

horas de idade, a nutriz só lhe

fornece o alimento depois de com-

pletaíriente digerido; é êsse ali

mento que os apicultores chamam

"geleia real". As larvas de rai
nhas e de zangões recebem geléia"

real desde que saem dos ovos até

que se fechem em seus casulos.

As larvas de operárias, a partir

da idade de 72 horas, passam a

receber o mesmo alimento, porém

cada vez menos digeridos, o que

as obriga a produzirem sucos e

diátases para completarem a di

gestão. Esses sucos diástases se

rão produzidos, depois que se
transformarem em abelhas adul

tas, e terão muita importância

não só para a preparação da ali

mentação das larvas, como ficou

dito, mas também na preparação

do mel.

Com a idade de 14 dias a jo

vem abelha operária deixa seus
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tralialhos de nutriz e passa a fase

mais ativa de sua vida, que dura
até ela atingir 3 semanas de ida

de. São as operárias com essa

idade, entre 2.a e 3.a semana, que
constróem os favos de cêra, resol
vendo se serão favos com alvéo-

los rnascullnos ou femininos; são

elas que escolhem o lugar em
que serão construídos esses favos

e a sua forma e posição .São ■ e-

las que resolvem- sôbre a conti

nuação ou a substituição da
rainha. São elas, ainda que resol
vem sôbre a salda dos enxames

ou o abandono do lugar em que
estão abrigadas. São elas, em
fim, as abelhas diretoras da sua

coletividade. Com 21 dias de ida
de, a abelha operária começa a
fazer os seus primeiros serviços
fora da colmeia; isto-é, passa à
categoria de "abelhas campinei
ras" .

As abelhas campineiras são

encarregadas de .trazer para ca
sa a água necessária à alimenta

ção das crias; o néctár ou o xa
rope, para a elaboração do mel; o,
pólen que têm grande importân
cia na alimentação das abelhas;
a resina e própolis, que são os
materiais com que as abelhas sol
dam as diversas partes de sua
habitação e tampam quaisquer
frestas que as pertubem.

Muito antes, porém, de come
çar a operária a desempenhar o
seu papel de campeira, ela já
está habituada a voar fora da

colmeia, para os seus vôos de hi

giene. O apicultor vê freqüente
mente, entre às 13 e às 17 horas,
um grande número de abelhas

saindo e entrando na colmeia, '
depois de passar alguns minutos

revoluteando pelo ar, próximo à

sua colmeia. São as operárias que
estão descarregando as fezes con

tidas nos seus intestinos, em seus

vôos de higiene, pois em condi

ções normais elas não evacuam

dentro da colmeia.

Ao fim de 6 semanas de vida

intensa, a operária morre, dentro
ou fora da colmeia; si morre

dentro, uma outra operária ime
diatamente carrega o seu cadaver

para fora, deixando-o cair logo
que sái do alvado. por isso

que freqüentemente vemos mui

tas abelhas mortas em frente da

cohneia, o que causa, às vezes,
preocupação ao apicultor. • Essa

preocupação não deve existir,

porque como nascem muitas abe

lhas diàriamente (milhares) tam
bém hão de morrer .milhares, dià

riamente. Apenas deve preocupar

o apicultor a morte de milharet

de abelhas, quando não há nasch

mento correspondente, o que so

reconhece pela diminuição acen

tuada do volume do enxame.

"lAUGAO — E' o marido da

rainha, sem que no entanto tenha

direito a qualquer regalia.

O zangão que consegue acasa

lar-se com uma rainha, um entre

milhares, cai morto logo após o

ato da fecundação. Os outros

zangões, que não conseguiram

fecundar terão sua entrada bar
rada pelas operárias das cohneias
em que não sejam necessários. O

zangão, antes da volta da rainha

fecundada, tem livre entrada,
sem ser molestado em qualquer
colmeia, mesmo que não seja a
colmeia de sua família; o que não
acontece com a operária, e mes
mo com a rainha, de outra col

meia. Mas, geralmente, quando é

barrado à entrada de uma col

meia, o zangão se desmoraliza e

não se anima a procurar outra

colmeia. O apicultor poderá ver

então, à tardinha, aquêle montí-

culo de zangões, que a um canto'

do alvado geme e sofre, até que

após algumas horas estejam todos

mortos de fome e de frio, ante o

SNR. CRIADOR;

Peça ao seu fornecedor :

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PESTE

DA MANQÜEIRA
(Carbúnculo sintomático)

VACINA ANTICARBUNCULOSA MANGUI

NHOS.

(Carbúnculo hemático, verdadeiro)

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-

MO-ENTERITE DOS BEZERROS.

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-

MO-ENTERITE DOS PORCOS

PENICBLINA VETERINÁRIA MANGUINHOS

(1.000.000 de unidades, procainada)

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 10 CM3

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 25 CM3

Produtos Veterinários Manguinhos Uda.
Caixa Postal, 1420 — RUA LICINIO CARDOSO, 91

RIO DE JANEIRO
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o
üm novo produfo com a garantia HERTAPE

SAL MINERAL

HERTAPE

• para suprir os deFIciên-

Cios minerais dps pasta

gens, com todos os sois

necessários ao desenvolvi

mento do gado, em doses

ycJenliíicamente preparados.

Garantia de maior

resistência às infec-
ções, melhor desen
volvimento e maior

produção de leite.

um novo produto do

HERTAPE

RUA CARDOSO, 41

Caixa Postal 692

Belo Horizonte

Minas Gerais

rigoroso indifêrentlsmo das de

mais abelhas.

tem o cheiro de uma

virgem.

rainha

O  zangão não tem aguilhão,

sendo pois absolutamente ino

fensivo. Apesar do barulho que

faz quando voa, é incapaz de a-

tacar ou mesmo se defender.

Podem viver até 8 meses, mas

quase nunca atingem a terça par

te dessa vida.

Quando está dentro da colmeia

não faz nenhum serviço. Passa o

tempo todo dormindo ou pro

curando os favos mais cheios de

mel para se banquetear. Quando

saem da colmeia, juntamente com

as operárias que fazem seus vôos

de higiene, os zangões voam
muito mais longe, indo até a 3

quilômetros de distancia, se sen-

O número exagerado de zan

gões, dá prejuizo ao apicultor,

principalmente aquéle que não

cria rainhas, mas que visa apenas

a produção de mel. Um só zangão

é  capaz de comer mais mel do

que diversas operárias juntas. E'

por isto que em apicultura indus

trial, procura-se reduzir ao míni

mo o nascimento de zangões. Há
quem use o sistema de matar o

excesso de zangões, mas êste não

ANÚNCIOS

EM

JORNAIS
REVISTAS

EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAL

QUER CIDADE DO BRASIL

REP. AoS.LARA.
RUA SENADOR DANTAS 40 ■S." AND. |

RIO DE JANEIRO - D. F.

é O melhor meio, por que o tempo
o trabalho e a alimentarão que
as abelhas gastam até nascer o

zangão, devem ser aproveitados
para a produção do algumas ope

rárias. Para evitar o nascimento

de um número exagerado de zan
gões, o apicultor deverá usar ncs
quadros destina'dos à cria, fõlhas
inteira de cêra alveolada para
operárias, deixando que as abe

lhas produzam uns poucos zan
gões, n'algum cantinho esquecido.

As celas de zangões são maio
res que as cèlas de operárias, ten
do porém a mesma forma hexa-
gr-nal. Cada 2 celas de zangões
correspondem ao tamanho de 3
celas de operárias.

O zangão é maior que a operá
ria, sendo mais corpulento do

que a rainha mas é menos com

prido do que esta. As asas do zan
gão são maiores e mais fortes.

MAMITE NITROVET gel
Associação de nitrofurazona e penieílína
G procaina em veiculo não gorduroso.
MAIOR PODER ANTI-INFECCIOSO • DIPSERSIVEL NO LEITE • EFEITO

IMEDIATO • ATÒXICO — NAO IRRITA.» ESTÁVEL • ECONÔMICO.

Caixa com 12 bisnagas

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA Prods. Quims. Farms. Ltda.
AV. RIO BRANCO, 108 - 4E - 404 - RIO DE JANEIRO

DEPARIAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA *
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maior produção e mais saúde
para o suai
Criação!
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AGORA

TAMBÉM NO BRASIL!

4JIS aqui a formula exata para o aumento de produção e conservação da saúde do?
sua criação: suplementos PROVIMI {proteínas, vitaminas, sais minerais) a baso'
para alimentação racional dos animais.

£ MAIS: ■'-
A PROVIMI DO BRASIL S/A, coloca à disposição dos srs. criadoras seU Deixtfi»
tamento Científico para qualquer consulta, por carta ou no locaL

PROVIMI DD DRRSIL S/í
fndCstria e Comércio de j
PRODUTOS AGRO-PECUÁRIOS'
^Avenida da Liberdade, 65 - salas 502 « 601 • São Paula

ít.„
f -r •- ' v' i
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ouT^-gs? 43



CRiPEC
(Agricultura & Pecuária)

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI-
RA. — ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI-
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON^.

GLUCONATÒ DE CALCÍO.
PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO-

MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

SABINO & FONSECA

Representantes exclnsivos do
Lab' HERTAPE e da Cia. Zooté-

cnica e Agrária «TORTUGA».

Assistência Veterinária, Grátúita. ,

Rua Cel. Manoel Borges»- 24. —.

UBERABA Trig? Mineiro

AOEITAM-8& ENCOMENDAS POB REEM-

30L80 POSTAL E AEBEO.

Peça-nos um exemplar d'o

1 ieliíi dii Brasil"
a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor

midade çom os padrões estabelecidos

pelo Registro Geriealógico

$  200,00

EDITORA:

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA

xzxxiiiiiixxxxxxxxxxixxirxxxjixnxxxj

FAZENDEIROS E CRIADORES

CONHEÇAM FRIOLITO
O melhor e mais eficiente produto veterinário que se fabrica
no Brasil, para cura de Frieiras.

Com um só vidro de Friolito, pode-se ciurar mais de uma rêz.

Distribuidor exclusivo para todo o Brasil

Farm.: CILENO VILELA DE CASTRO
Caixa Postal, 150 — End., Tel., «Friolito,» — PASSOS - Mg.

REPRESENTANTES ESTADUAIS :
GOIÃS : João Theodoro de Souza Filho — Rua

4 n. 59 — Goiânia.

BAHIA : T. Brandão Soares —' Cx. Postal, 92
— Salvador.

ESTADO DO RIO : Aciarl Paria — Três Rios.
MATO GROSSO : Soe. Com. "Mato Grosso"

Ltad. —■ Campo Grande.
R. G. DO SUL : Atilio Martins — Cx. Posta, 127

— Rio Grande.
BELO HORIZONTE ; Casa da Lavoura e Casa

do Fazendeiro.

SÃO PAULO ; Assoc. Paulista de Criadores —
— Agro-Pan e Multifarma — Capital.

UBERABA : Agripec e Organização Técnica
Agro-Pecuária.

Em todas as Filiais da Drogasil e nas bôas
casas do Bamo, V. S. poderá encontrar também
este grande produto, que veio resolver definitiva
mente este sério problema da PECUARIA NA
CIONAL,, com o minimo de trabalho e economia.
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A' direita, a excelente bezer
ra da Raça Nelore :

BELICOSA

filha dos registrados BOM
BAIM - FAVELA, aos seis
mêses de idade, e 2'> prêmio
da categoria de BEIJA, sua
irmã por parte de pai e, tam
bém, icria do plantei, foi o !<■
na IIF Exposição Agro-Pe-
cuária de Uberlândia, em

Março último.

*

i

Estância Ongole
Criação e seleção de gado zebú, em geral, (salientando-se escolhido plantei da Raça
Nelore), com cerca de 400 reprodutoras Nelore e Gir, eni sua maioria registradas e nu

merosos e bons reprodutores de ambas as raças,* também registrados.
PROPRIEDADE DE

CONCEIÇÃO MARTINS FRANCO
Residência : Rua Bernardo Guimarães, 59 — Uberlândia

Município de CAPINÓPOLIS MINAS GERAIS

OUT« - 1957

*

A' esquerda, a novilha da
Raça Nelore, com 14 mêses

de idade : .

,AMAZÔNIA

filha dos registrados BOM
BAIM - POMPEIA e 3^ prê
mio do certame agro-pe-
cuário realisado há pouco

em Uberlândia.
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Asas Negras Sobre o Brasil

Não é nosso objetivo foealisar

as deleterias influências do credo

bolchevista sôbre nossa terra. Ire

mos tratar de um dos mais noci

vos adversários da pecuária na

cional, representado por milhões
de sanguissedentos morcegos.

São por centenas de milhares as
cavernas, árvores ôcas, taperas,
lapas, fendas de rochas, grutas,
no Brasil. Quase tôdas elas abri

gam inquilinos indesejáveis —
enormes colônias de vampiros de
várias espécies — que à noite se,
espalham à cata dum gostoso
sangue quente.

Todos sabem que os morcegos
são mamíferos dotados de asas,
cujas crias são alimentadas com
leite materno. Algumas espécies
de morcegos se alimentam de
sangue. Outras vivem de insetos,
e ainda outras preferem as frutas
de nossos pomares. São cêrca de
cem as espécies brasileiras.

O morcego sanguinário não é
designado entre nós por vampiro,
a não ser na literatura. No extre-
J^o Norte do País, o morcego
vampiro da maior espécie é co
nhecido por guanãiruçú,, palavra
indígena que significa "morcego
grande". Atinge, no máximo, 70
centímetros de envergadura, isto
'  ponta a ponta das asas
estendidas. Não são os maiores
o mundo, pois há nas regiões

tropicais do Velho Mundo, vam
piros que atingem metro e meio
de envergadura..
Somente as espécies de um gê-

'hero, no Brasil, alimentam-se de

sangue, mas infelizmente são
muito abundantes, especialmente

o Desmodus rufus. Vivem do san

gue, não só dos cavalos, muares e
porcos, mas também das galinhas.
Ao próprio homem quando ador
mecido, aplicam dextramente

tais sangrias, e a vítima não
percebe o ataque. Quando um

vampiro descobre sua vítima, não
lhe cai em cima diretamente. O

choque poderia acordá-la. O ma

treiro atacante pousa sôbre as
cobertas da cama, avança vaga

rosamente na ponta das asas, e

arrasta-se em direção do rosto da

vítima adormecida. Cada movi

mento é executado com a astúcia

com que os felinos se aproximam

de sua presa. Escolhe o melhor

ponto de ataque: uma região com
poucos nervos e muito sangue, o

lóbulo da orelha ou a ponta do
nariz. Morde na carne com cuida

do. Se a vítima se mexe, o vam

piro pula para trás e espera que

adormeça outra vez. Depois, ex--
perimenta outro ponto. Ao levax
avante sua tática, tenta, às vezes,

diversos pontos, até encontrar um
em que a pessoa não sinta os seus

dentes afiados. Conseguido isso,
abrindo completamente a bôca,

dá uma mordida rápida com os
dois dentes caninos, movendo-os

lateralmente como se usasse uma

faca. E a sangria começa. Os

vampiros não chupam o sangue

pelo corte que fazem; lambem-no,

como um gato lambe o leite. Pa

recem saber como se abre uma

veia de modo que o sangue corra

sem cessar. Empanturram-se até

ficarem quase incapazes de voar.

Dois grandes perigos correm as

vítimas, homens ou animais. Um

dêles é a perda de 'sangue, não

apenas aquele bebido, mas prin

cipalmente devido à hemorragia,

que muitas vezes continua inde

finidamente. Se a vítima humana

passar diretamente do sono ao
desmaio causado pela perda de

sangue, é quase sempre caso

perdido.

Outro perigo está no fato de

ser o vampiro, às vêzes, o trans

missor da febre amarela silves

tre, da doença de Chagas, ou da

raiva bovina. Há alguns anos

atrás, uma terrível epidemia de
raiva, espalhada por vampiros

contaminados, matou 99% do ga

do em alguns distritos do México

meridional. Os vampiros agiam

como cães hidrófobos, mordendo

todos os seres animados que

viam, homens ou animais.

No. Brasil, os vampiros causam

sérios prejuízos à criação. Nos
Estados do Amazonas e Pará,

produzem estragos de preferên
cia nos animais domésticos e no

gado, sugando-lhes o sangue du
rante a noite. '

Mas, o grande vampiro do Alto
Solimões, que deu origem ao mi
tológico jurupari dos indigenas,
pode tornar-se perigoso para o
homem. E' o maior da América do

Sul, com 70 centímetros de en-
vergadui'3.

O jurupari dos índios é um
ente fantástico, do mesmo ciclo a
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que pertencem o caapora, o
anhangá e talvez o saci. E', às

vêzes, identificado com o próprio
espírito maligno, que aparece du

rante o sono e mortifica com ter

ríveis pesadelos.

Nos rochedos marginais dos
rios da Guiana e dos que descem

para o Amazonas da vertente o-

riental dos Andes de Bogotá, há

esculturas representando o Sol, a

Lua, animais ferozes ou daninhos,

nas perigosas cachoeiras e corre

deiras das grandes caudais, e que

são objeto de grande respeito das

tribos de hoje. A figura do juru-
pari, por exemplo, imagem simbó-

Uca do terrível vampiro sangui

nário dessas regiões, vê-se gra

vada na face dos rochedos com

intuito certamente propiciatório

nesses lugares funestos aòs via

jantes.

Os índios, que acreditavam ser
o mundo visivel góvernado por

espíritos, uns luminosos e outros

tenebrosos, atribuíam ao jurupari
os sinistros verificados nas ca

choeiras. E, para abrandar esta

potência das trevas, gravavam;

sua imagem nas rochas sobran-

ceiras às águas perigosas.

Dêsse vampiro, que sangpra a
vítima com sutileza incrível e a

deixa esvair-se em sangue, a

imagem tétrica aparece a miúde,

como que a denunciar ter esse a-

mal representado, na mitologia

dêsses povos primitivos, o papel

fle agente aliado da morte, emis

sário dos mais solícitos do gênio
do mal.

Nos Estados do Nordeste, são

muito comuns várias espécies de'

vampiros. O próprio vampiro gi

gante do Solimões chega até o

Nordeste. Vive aos bandos e ata-j
ca os animais de preferência ao

homem.

Zebú X Charolês
o Brasil já dispõe de um tipo

de bovino de corte de grande

vantagem econômica, por sua

precocidade e o seu maior rendi

mento. Trata-se do resultado de

trabalho de um técnico do Minis

tério da Agricultura, na Fazenda

de Criação de Canchim, em São

Carlos, no Estado de São Paulo.

Esta revelação foi feita pelo

agrônomo Aluizio Lobato Vale,

retor da Divisão de Famento da

Produção Animal, do Ministério

da Agricultura, ao aludir ao lote

de 5 novilhos Charolês Zebú que,

nno IX Concurso de Bois Gor

dos", realizado na cidade paulista

de Barretes, conquistou o primei

ro prêmio em sua categoria, o

prêmio de Grande Campeão, o de

Melhor Dupla e o de Melhor Ani

mal do Certame.

Mesclando raças para obter um

animal rústico produtor de carne

f) veterinário conseguiu, depois de

vários anos de ensaios, um tipo

verdadeiramente econômico de

novilho, que representa valiosa

contribuição para o melhora

mento de nossa pecuária de corte.

Os prêmios foram concedidos a
animais com apenas 15 meses,

com pêso médio de 486 quilos. B
em face do êxito alcançado pela

Inspetoria Regional de São Paulo,

o sr. Paulo Fróes da Cruz, Dire-

tor-Geral do Departamento Na--

cional da Produção Animal, lou
vou a ação daquele técnica e de

seus auxiliares.

em são paulo
o brazão de uma

hospedagem nobre

príncipe

lhe oferece,

em um ambiente

aristocrático 101

luxuosos e moder-

níssimos aparta

mentos.

rècentemente inaugurado

bar - retaurante

ote avenida São João, 1072
tel. 37 -0181

OUT» - 957

'A «. í a.;.,:
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FAZENDA BOA VISTA
Caprichosa criação de gado indiano da Raça Gir, meticulosamente

controlada pelo Serviço de Registro Genealogico, propriedade de :

MIGUEL TOMÉ

í
tf li

Acima, aincra aos 4 anos, o repro
dutor chefe do plantei da fazenda:

A R R Ô I O
(reg' n. 2.477)

Guillienne

Pirassimunga

Ltayoiião (Importado)

Maxixe

Rolinha

Sugestivo

Fortuna

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Município de MIRASOL Estado de S. Paulo
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WIIiYS

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura ^
e pecuária

PAGA-SE POR SI MESMO • Proporcionando
transporte rápido e seguro, reboque, fôrço móvel e
prestando muitos outros serviços, o Jeep-Willys subs
titui veículos de maior preço, graças ò sua incom-
parável versatilidade.

p.a. noscimento«acor

^ o PEÃO PARA TODO SERVIÇO - Nenhum veículo
I é tão prático e útil na fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Ele vai a qualquer lugar, puxa
carretas, aciona motores, opero implementos. E o

i^rqjo direito do fosendeiro e do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM • Em boas e más
estradas e onde não há estrados, o Jeep-Willys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, barro ou
creião. É um veículo em que V. pode confiar, para

s iP* tgrefos. ^

■taa» ■
PARA PRONTA ENTREOA NOS CONCESSIONÁRIOS DE TODO O PAlS

WILIsTS-OVERLAND DO BRASIL S.A/

'''' ^
Simmts milys fabrica o veiculo aut&rizado a usar a marca Jeep (S) "Se nSo é Willys, nãQ ( Jeep*^  ifffffl ^rnafOe aa Campo r Btaao ds st» fouíq » oKtrttiutdorw «m tç«io e pat^
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II OUTUBRO
Lavoura do mês
NORTE — No Norte do Bra

sil continuam, as derrubadas,

queimas dos roçados e limpas nos

coqueirais e enxertias. Colhem-se;

cana de açúcar, abóboras, man

diocas, abacaxis, bananas, melan

cias, ananases, araçás, abacates

e outras frutas.

Também se colhe e prepara-se

o fumo. Plantam-se arroz, abó

boras, milho, feijão, cana de açú

car, melancias, melões. Terminam

as colheitas de café, cacau, mi

lho e feijão.

CENTRO — No Brasil Central

plantam-se alfafa, algodão, amen

doim, araruta, café, cana de açú

car, juta, batata doce, feijão, ger

gelim, milho, mamona, mandioca,

semeia-se fumo; transplantam-se

mudas de cafeeiros, fumo e euca

liptos.

SUli — No Sul continuam, nes

te mês, os trabalhos do mês an

terior. Plantam-se arroz, alfafa,

bata doce, milho, cana de açúcar,

mandioca e plantas forrageiras.

Semeiam-se abóboras, melancias,

melões, tomates, quiabos, pepi

nos, beterraba.

Limpam-se milho, feijão, cana,

mandioca, batatas ; fabrica-se fa

rinha de mandioca. Transplan

tam-se o fumo.

Na vinha já devem ter sido fei

tas as aplicações de calda borda-

lesa e, caso apareça o oídio, tam
bém aplicações de enxofre. Faz-

se enxertias de borbulho de laran

jeiras, limas, limões e cidras, co
mo também de outras árvores

frutiferas, desde que os portas-
enxertos deixem desligar bem
sua casca. Regam-se os viveiros.

Já não é bom período para in
cubar ovos, cortar madeira para

50
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FASES DA LUA

Lua Cheia . . . . ... 8

Q. Minguante . . ... 15

Lua Nova . . . . ..r 23
Q. Crescente .. .... 30

1, Terça São Gastão
2 Quarta Santo A. ãa G.
3 Quinta Santo Eváldo
4 Sexta S. FraC de Assis
5 Sábado Santo Atilano

6 DOM« São Bruno

7 Segunda Santo Adalberto
8 Terça Santo Evódio
9 Quarta São Dionisio
10 Quinta São Beltrão
11 Sexta São Pirmino
12 Sábado DeC da América

13 DOM' São Daniel
14 Segunda Santo Evaristo
15 Terça ÊÍão Severo
16 Quarta S. Martiniano
17 Quinta Santo André
18 Sexta São Lucas

19 Sábado São Pedro de A.

20 DOM' Santo Artur
21 Segunda São Bertoldo
22 Terça Santa Maria
23 Quarta S. João Capristano
24 Quinta São Fortunato
25 Sexta São Orispim
26 Sábado São Boaventura

27 DOM' Santo Elesbão

28 Segunda São Simã/O

29 Terça Santa Ermelina

30 Quarta São Marcelo

31 Quinta Santa Quintina

, u

lOE^OE lOE

0
Q

construção, nem para castrar ani
mais.

DIAS INDICADOS PARA :

Plantar, semear e transplan
tar : 1, 2, 8, 12, 14, 15, 17, 18, 19,
22, 25, 28, 30 e 31.
Capinar e destruir hervas da

ninhas : 3, 8, 14, 18, 22, 23, 26, 30.

Horésgopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE

23 DE SETEMBRO E 22 DE

OUTUBRO

Todas as pessôas nascidas nes

te período têm o Sol no signo de

Libra, sendo Vênus o seu planeta

governante.

Esta posição faz a pessoa popu

lar e geralmente querida ; é as-

sociavel, afeiçoada, jovial e um
tanto romântica ; ama a socieda
de e fácilmente faz amigos, prin
cipalmente entre o sexo oposto.
Têm gôsto e certa habilidade pa
ra as ciências e belas artes, poe

sias e literatura, embora, às vê-
zes, não se dediquem a êsses ra
mos de atividade. Geralmente se

casam cedo, principalmente as
mulheres. Essas pessoas podem
demonstrar independência se fôr
necessário ,mas são sempre bon
dosas e sem presunção ou orgu

lho. Gostam de despertar nos ou

tros sentimentos de simpatia e
fraternidade. São justas, sincera»,

imparciais, intuitivas, democráti
cas e tolerantes. São favoráveis

, e inclinadas - às associações de
qualquer espécie.

PEDRAS PRECIOSAS '

Principal : palis-azul; comple-

mentares : jacinto e esmeralda.

FUôRES — Rosa, jasmim,
violeta, jacinto, narciso, açucena,
lírio e atanásla.

PERFUMES — Verbena, ca

nela, violeta, jacinto e rosa.
CôRES — Rosa, branca, azul

celeste e todos os matizes do cla-
•oj
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SOCIEDADE RUHML DO TRiniiGULO MINEIRO
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealó-
gico das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado

com o Ministério da Agricultura.

K. MEL,. BORGES, 34 UBERÂBÂ TELEFONE — 1590

DIRETORIA :

Presidente :

ADALBERTO RODRIGUES DA

CUNHA

■r

Vice-Presídentes :

DR. LAURO FONTOURA

DR. ALBERTO DE OLIVEIRA FER'

Secretário Geral :

JOSE' SEVERINO NETTO

li" Secretário :

MANUEL SILVEIRA

2" Secretário :

BRUNO DA SILVA OLIVEIRA JR.
1» Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS
2' Tesoureiro :

MARIO CRUVINEL BORGES

CONSELHO DELIBERATIVO : FÁBIO
MÁXIMO JUNQUEIRA — GUILHER
ME CAVALCANTI DE MELLO — DR.
LUIZ CALCAGNO JR. — RANDOLFO
BORGES JR. — DR. JOÃO REZENDE

Suplentes : JOSE' BENTO JR. — JOSE'
PRATA SOUTO — G. TITO RO
DRIGUES DA CUNHA — RIVALDO
MACHADO BORGES e SILVIO CAE-
'JANO BORGES

CON.^^ELHO FISCAL : ÂNGELO AN
DRÉ' FERNANDES — EDMUNDO C.
BORGES — OSWALDO CRUVINEL
BORGES

Suplentes : OTÁVIO BOA VENTURA
WALTER DE CASTRO CUNHA —
MARDÔNIO PRATA DOS SANTOS

*

REGISTRO GENEALÕGICO DAS RA
ÇAS DE ORIGEM INDIANA

/)iretor :

PYLADES PRATA TIBERY

Vice-Diretor :
ÂNGELO ANDRÉ' FERNANDES

Tesoureiro :
JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

Secretário :

\ àLTER FERNANDES
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MEUIRAIS

EXTRA

PERGUNTE A
QUEM

JA' OS USOU. .

Exija os SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM - Tipo extra
Tipo Extra B — Para bovinos e ovinos.

Tipo Extra M — Para suinos.

Tipo Extra G — Para aves.

Tipo Extra E — Para eqüinos.

SIVAM - Um nome - Uma garantia ■ uma tradi$ão de um quarto de século

CIA. OE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECÜARIO
MILÃO - SAO PAULO - MADRID

SÂO PAUIO
RUA 7 DE ABRH, 105 - 2» ANDAR • SALAS 207/9

CAIXA POSTAL, 9054 • FONE 35.4921

FUial no Rto O

RUA P9NT0 BAN

rando do Sal:

P@RTO ALiORE
DSWA. 35?, 2.» and.

fomCS: 4045 • SOU ■ InMm» 27.
CAIXA POSTAI. N.» 2328.

m PW89

{^ilial em Minas Rua São Paulo li, 684 Cj. 409 BEI-.0 HORIZONTE -  Caixa Posta], 2461

A»


